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DO . HOMEM E 
' 

DA . MULHER 
~---- -

REPRESENTADO EM DINHEIRO 
• 

• 

• 

O homem e a m11lher quando fortes, em todo paiz civilisado, representam 
valores. 

Na America do Norte, estimam este valor, ao cambio de 6, em cerca de · 
quarenta contos para o homem robusto e trinta para a mulher egualmente forte. ,., 

No Brasil infelizmente , devido á opilação, syphilis, imJJaludismo, alcoo. 
lismo, tuberculose, falta de regime desde o berço, etc, o indice de robustez é 
muito baixo. Milhares ou milhões de indiv1duos de valores que deviam repre .. 
sentar, passam a co11stituir verdadeiro pesó para aquelles que trabalham. Por­
que não · se ensina e não se ajuda estes infelizes a valerem alguma cousa e a vi­
verem sem ser como parasitas ou parias? O negociante intelligente procura me­
lhorar suas installações, seus artigos, gastando para isto, porem sempre com o 
objecto de melhor e mais facilmente vendei-os. O industrial paga melhor o ope­
rario mais habil, mais productivo. O fazendeiro activo limpa os seus pastos, as 
suas lavouras, para mais produzirem. 

Porqt1e os commerciantes, industriaes, fazendeiros e todos que teem pes-
soas ao seu serviço não auxiliam as que são opiladas, impaludadas e syphiliticas 
a se tratarem? Na maioria dos casos é obra de verdadeiro lucro e em todos de 
inesti mavel caridade. Porventura o trabalhador depois de curado não poderá 
pagar o custo do medicamento ? Não deixará de ser parasita? Não deixará de 
·ser ttma fonte permanente de infecção para os demais ainda sãos? 

Nos casos de Opilação ou qualquer outra verminose, OPILINA cura 
fortifica, não tem dieta e paladar. . · ' 

A tuberculose e a fraqueza pulmonar curam-se com severo regime 
alimentar e de vida, uso de muita carne, leite, emulsão de oleo de figado de ba-1 

• 

ca1háo e clima. · · ' 
CAZEONUTROL é ttm dos alimentos mais indicados aos fracos ou tu 

berculosos. Lebertran ' ' B'' a emulsão oleo-arseno-ferruginosa mais completa. 
. Nas febres palustres, depois do tratamento pelos saes de quinino, Ferrar-

senol fortifica, produz sangue e vigor. · . 
Os filhos dos que tiveram syphilis serão sempre·fracos, · com máos dentes 

e perebentos-Lactargyl cura e os torna aptos para vencerem .na lucta pela vida . 
O homem ou mulher depois dos quarenta annos, as suas veias e arterias 

começa1n a endu'recer, o coração ressente-se-1 oda I b evita estes dist11rbios e 
prolonga a vida. · . , 

Procurem conhecer estes preparados, experimentem curar os seus traba-
lhadores; usem os nossos productos nas pessoas de suas familias e verão que os 
resultados são altamente compensador~s. Não os encontrando nas pharmacias 
locaes, peçam-nos pelo correio . 

· o ·os doze mil medicas que cli'nicam no Brasil temos já cerca de oito mil 
attestados elogiando os nossos productos; são pois empregados pela quasi tota­
lidade d~ cla$e medida, o que é raro, e para nós sobremodo honroso. Milhares . 
de crianças teem S!,salvo graças aos nossos productos e conselhos que acompa-
nham. os mesmos. · 

Não temos. mysterios e segredos, os nossos preparados trazem nos rotulos· 
as respectivas formulas, somente os aconselhamos para as molestias onde real­
mente podem ser indicados. O Pubiico deve se acautelar contra os fabricantes 
que se dizem inventores de formulas mysterio.sas, que usa.n de falso espiritismo, 
que annunciam as. suas panacéas como milagrosas, são uns verdadeiros 
traficantes de vidas. 
, La:i>qra'f;:01 .. io Nu t-rotherapico 
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DR. RAUL LEITE & CIA· 73, RUA GONÇALVES DIAS 
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' ' ' . ' ! Companhia Nacional de Seguros de Vída · ! 
• • ' ' • • l 30º EXERCI CIO FINANCEIRO a · ''SUL AMERICA''· pagou a ! , NO SEU , 
l segurados sobreviventes ! . . ' ' . ' i . 1 

· Rs. a.-547ii'776S07a. · .· l 
' ' ' . . . l _ . a benefícíaríos ·de 377 segurados que falleçeram pagou · ! 
1 • : 

: ·I : . Rs. 7 .025:155$125 · · . : 
1 f ,,. ,1 ' ' . . ' . ' • • ! PRINCIPAES CAUSAS DE MOR'fE l 
' ' • I A 1 . . . ' 
l dos 377 segurados que falleceram e11tre 1 ·de Abrí.l de 1925 i · 
! e 31 de ·I\.'farço de 192'6 , . l 
' ' ' ' : . ' : Doencasdocoracão ..... ....... .... . ·. , ..... 84 · : 
: Mol'est ias dos rin s, fi -gact.o e intestinos. ..... 42 , l 
: ' Jn f l11 e 11 zas e pneu111onia......... . . ... . . . • . . 35 ! 
: Tuberculose ....... : .. . ..... . ...... . .... .... . 33 : , 
l 28 ' , • ' Apoplexia, co ngestão .cerebral.. . .......• , • ; 
', d t · 21 • Doencas as ·ar ert as .. ..... . . " ......... ·,. , 
l • ' . 14 · • 
' 

. Canceres e tu,nores ........... , ·., · · · · · · · · il 

\':. 2) 1Õi ··: , ;Accidentes (Di1pla i nden;inisação-:- . . . . . . . • 
Outras causas . ...... .. ........ · ..... ··· · · · · · . ~ , ! · 377 . . l 

' ' ' ' ', · · t r eJ·e1·tat· 99~, propos tas por 1u ais ele 1 , No n1·esn10 a11no a Con1pa11j:11a eve qLte , ' . . 1 22 .. 000 contos . · · · . · 1 . .0 de vida · · l 
1 U1u triste crolpe .para os que s olicita\·a1n e 11ecess1tava,u e e ttm segttt ' : 
l mas qtt e 's e decidiran1 clemasiado tarde·. 

1 
. ! 

: Sec:r11rae vossa vida en1q11anto ,;ois segur avel . : 
: Fa~el-o J·a, Não espereis 1uàis ten1po ! . C · 1 . ' 
1 · · . 0 secrttro porq11e •a 01npa11 11a : ' Si esta es seg·ura.do ;;onservae e,11 vigor. ;1oss " , . . . . . · 1 ! dia riaine11te se vê fo r çada a -re c11sar a r ehab1l1taÇ,LO ~e- 111 111tas ,Lp~lices cad ttcar;, ! 
: por não' estarem mais seus ,possuíclores ert'l. boas concl1çoes de sattde. , 
' ' ' 
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. ' ' . ' · i · ·Segur.ae-vos . na maior Companhia cte Seguros ! 
! de vida da America do Sul . . · ! 
: ~ . ·! 
' ' ! . . •. , ' ' . ! 
: 1 ' ' " " ' 
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: I • : 

· : Activo em 31 1 3 1 26 : . R~ceita do ~nno findo : 
: Rs, 131.186:000$000 , · em 3.1 l 3 1 26 : 
! · f:ls . 47.77.3:0100$000 ! 
: 1 

' .. 

1 • • ~ ' ' . ' ! · Total dos pagamentos effe. , . ! 
: , ctuados até Janeiro dP. 1927 , . . : 
! ·· · Rs. 143 \000:000$000 ! 
' ' 
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·A peior ignorancia • 

E sem contestação, um dos mais pernicio- 1 no,ne tradicional em nossa democracia -co11hece 
sos defeitos este, de mt.ifos bra~ileiros que, por I sua autora a «_e:c.cola pyblica» a que . se' referiu ? 
falta d~ estudo, ou por preco_nce1to, systemat1ca- , !e111o_s certeza de que nunca, nunca a estudou, 
1J1ente ignoram! ou querenz 1g11orar,_ ou menos- 1ama1s lhe observou os 171eios de . acção _e ·os -re­
preza"! º. que e nosso, o que possu1mos, o que sultados, e destas columnas não lhe enviamos um 
conquista,nos. . . protesto : concitamol-a a verificar lealme11te se é 

_ Freq~entemente .e a açoda1a generaliza- 111~rdade o que proferiu. Faça essa obra qe jttS· 
çao de defeitos excepcr?nae~; muita.~ vezes um trça, esp·era,nos a retractação sincera, logo qize 
velho habrto de maled1cenc1a. - Isto vae mal! tenhajuizo a11torizado sobre o ass11mpto. 
Isto vae mal! Eis o que tantas vezes ouvimos. · . . . · . . 
Mas ·se aos que tal lamento proferem indagamos. A que"! estas linhas escreve,grande pratica 
- Que é que vae mal ? be111 poucos nol-o expli: ' t~,n dado a vida_ de t'!dos os gr1os elo ensin(! n<3· 
carão. A_Lgue.m, suspeito por um interesse ferido, 1 e zonal e c~dq d1a; mats se lhe avt~ora a c?nv1cça~ 
ou não f1ded1eno pela ignorancia do assumpto, 1 de que so possu1mos n o Bra~rl o ensino_ pr1-
cochichou, s11ssurrou,soprou que vae mal e logo,de I mar10. Queremos te:, breye, a zllustre esc!1ptora 
boa fé, muitos appla11dem e ajudam a divulgação: a fosso lado, de1101s que lz_ouyer, por s1, . onde 
_ Vae mal, vae muito mal 1 , . qutzer, com~ Ih~ aprouver, veriffead_o os thesou-

. Suggere-nos essa meditação um recorte de ros de dedtcaçao, de ·desvelo, d_e-1.11~omparavel 
jornal, em que acaba111os de ler falsa, injusta, valor 1e nósso p~ofe1tso,:a{/.o .rpr1111ario, com que 
dolorosíssima apreciação do labor enorme, extra- ' ha_ de ficar ma~avi.lhada;.___ 1 • . , 

ordinariamente nobre e proficzro da escola pu- ·- E 011 mu1to nos e[lganarrios,. ou terá occa­
blica. ' . s1ao de fazei-o com sua pro1>r.iq_f/ll7inha, Quan-

Da escola publicá brasileira em geral, e do, na instrucção dessa'v!pequeninã {reatura que é 
multo particularmente da do Districto Federal se11 encanto, ho.11verem falhado -as preceptoras in­
a que parece referir-se o all11dido escripto, nunc~ glezas, ds -mestras fra11cezas, allelnils ou a,neri­
serão bastantes os encomios. Conhecem-no todos. canas; qua,zdo a disti11cta senhora verificar que 
que a têm observado, estudado, experimentado; nem mesmo _ com .'! _se11 gra,nde e polymorplzico 
cor1hecel-o-ão todos, emfim, que estiverem de boa talento a peque111na que lhé,_ el:rche -a-vida ./a_z 
fé. progressos, appellará, como díariame11ie, e fé-sue~ 

' «A escola publica é raramente frê-1 cedef!dº: P.ara a modesta escola publica.do bairr'!. 

1 

q,que11tada como un1 dever agradavel. Ei- E so la e que a creança lia de encontrar alegria 
«vam-na pequenas injustiças, o estudo é ari- no estudo; só a!zi se interessará realmente _e 

· «do, a creança decora quanto lhe ensinam, então, temç,s _'certeza, será redin1ido o insu(to do- · 
«poucas vezes aprende_ .a con1prehender. loro~o de hoJe e .ª ·mestra. brasileira da escola 
•A maneira po'r que se orienta o ensino publ1ca, que por 1gual reparte -seu coração e ~eu 
•nas escolas publicas não esclarece a visão cerebro pelos filhos dos ricos e dos pobres, pelos 
•interior do pequeno estudante. . . • brancos e ·pelos negrinhos. pelos descendentes das 

, . . familias que ~e suppõeni nobres e pelos dessas . 
Custou-nos reproduzir esse con1uncto de que do propr10 plebeisnzo fazêm a nobreza· da 

phrases amargas e falsas, ntas era pre~iso. .Patrfa, _ha de ter de .sua penna as palavras de 
. Conhec~ sua autora, nome fes_teJado na so- glorijicaçãa que a nossa, n1al geitosa, não conse-

ctedade do pa1z e em suas letras, herdeira de unz f!Uee.~crever. · · 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção, rua_ 7 de Setembro, 174 
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A instrucção . Prima-ria no Estado do Paraná 
(TRECHOS DA MENSAGEM DQ PRESIDENTE MUNHOZ ROCHA) 

... . . . . . ,., . . . . . . . . . . ,. . . . .... . .. . 

• 

Tenho me esforçado, Srs. Deputa-, habilitadas para esse fim e já residentes 
dos, resoluta e tenazmente, desd·e os pri- no município. 
mordios da minha administração, em pró[ Em cumprimento dessa resolução 
da mais ampla diffusão do ensino em foram approvados. em exame para o exer­
nosso Estado, procurando dotar o De- cicio effectivo do magisterio primario -
partamento da Instrucção Publica de,todos 11 candidatos em Jacarézinho e 18 can­
os elementos que assegurem o cabal des-j didatos em Thomazina, nos dias 2 e B 
empenho dos grandes encargos que lhe de Setembro jindo, respectivamente, os 
estão affectos, e sinto-me feliz em poder quaes já foram na sua ·qaasi totalidade 
apreciar ainda nó meu governo a farta _devidamente approveitados. · . 
messe de beneficios prodigalizados á in-j Procedeu-se igualmente nesta Ca­
fancia e á mocidade do Paraná, nos ui- pital,de 9 a 12 de Dezembro ultimo,a exa­
timos domihios da instrucção e da edu- , mes analogos, sendo approvados 39 dos 
cação. 1 43 candidatos q t1e se apresentaram. 
. . • 

O problema primordial da desanal- Ao mes~o tempo que assim man- . 
phabetização foi .durante o anno findo dava attender o governo aos interesses 
atacado com vigor nos dous aspectos - do ensino procurava por outro lado me­
de menores e adultos com augmento de lhorer a situação financeira dos profes­
escolas primarias diurnas e nocturnas I sores normalistas em exercício nos mu­
µara operarios, escolas estas sobre as nicipios do no~te do Estado e em outros 
quaes incidiu uma rigorosa fiscalização. distantes, onde as condições de vida são 

Os resultados dos esforços foram, n~ais difficeis, ad_di_c(ona!ldo-lhes aos ven­
rela!ivamente aos annos anteriores, mais cimento~ um_a,grat1f1caçao mensal de 100$· 
do que compensadores, pois, apezar de como se ver1f1ca no decreto nttmero 589, 
não ser compt1tado o trabalho que nesse de 8 de Junho,.de 1925. 
sentido executararr( as escolas particu- Considerando, porém, que as con- . 
·]ares, já bastante numerosas em todo o <lições de progresso do Estado e o aper­
Estado, e, embora faltando os dados re- feiçoamento gradativo observado no ·en-

- §pectivos de algumas escolas publicas sino publico, exigem mais do que .urr1 
dos pontos mais distantes do t.erritorio simples exame para a formação do pro-· 
paranaense, cujos (exames não foram fis- fessor primario effectivo, pois que a es• 
ca-lizados direct·amente pelo apparelho cola isolada ou singular, pelo seu numero 
inspeS~9f, $l,ev-t do ás chuvas ·torrenciaes está destinada a desemP,enhar o mais sa­
de Novern·oFo ·e Dezembro, o numero de li t nte papel na diffusao da instruçção, re­
alphabetizados attingiu a 10.368, entre solvi como so-Jução deste problema criar 
menores e adultos. as Escolas Compl~mentares Normaes, 

Verificando-se em alguhs munici- com o curso de um anno, dividido em 
pios do norte do Estado a necessidade de dous semestres, ministrando pela manhã 
criação de mais escolas e sendo grande o ensino ·de aperfeiçóamento de portu­
a difficuldade quanto . ao provimento guez, · arithmetica, geographia, historia 
dessas cadeiras, pela falia de professores moral e educação cívica, conjunctamente 
apparelha.do? par~ o e~ercicio do f!lagis- j com ·as ind.isp~ns~veis noções t~eoricas 
ter101. exped! 1nstrucçoes: n? ?ent1~0 de ~e p!!d~gog1a! e,, a tar.de, o _ens_tno pra­
. erem escolhidas pessoas suff1c1enteme11,te _1 ,ttco ~.ambem tndts,pe,nsavel, 1nte1ramente 
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' sem~hante ao ministrado 11a Escola de exercicio systematico das profissões 
Applicação da Capital. elementares. 

Estas Escolas Complementares Nor- Estas escolas commerciaes agrico-
maes terão as suas sédes nos grupos es- las ou industriaes em ger.al, vêm realizar 
colares e serão creadas nos municípios uma grande aspiração da população do 
mais distantes, podendo ser extincta·s, interior pelos surtos de progresso que 
quando já tiverem realizados os seus fins estimularão, por certo, sem que comtudo 
ou tra11sferidas de um município para sejam desvirtuados os objectivos do en-
outro. sino primario. · . 

Conservaram escolas em numerd Como os novos horizontes de 
suffÍciente para a stta popttlação infantil , ordem pratica e industrial , que as escolas 

1 
tomado em . consideração o augmento complementares cre_adas , pelo decreto nº . 

, annual desta, os municípios de Curityba, 887, de 8 de Agosto do anno passado 
Ponta Grossa, Paranaguá, Campo Largo, vêm descortinar á actividade popular, fi• 
S. José dos Pinhaes, ,v\ontes, Palmeira, caram integralizados os fins da instru­
Prudentelis, Deodoro, Conchas , Rio Ne- cção primaria agora mais ·apta para pro-

~ g l'o, Araucarla , Antonina, Lapa, Tatnan- mover o progrel>SO individual e colle­
daré, Iraty, Teixeira Soa·res, Ypiranga e ctivo, em que assentam a riqueza e a 
União da Victoria. · grandeza da naç·ão. . 

Todos os demais melhoram e1n nu- A primeira escola complementar, á 
· mero de escolas, tendo · sido restabele- qual se seguirão outras , foi instal!ada em 

cidas quasi todas as que haviam suspen- Ponta Grossa,no grupo escolar Senador 
dido o seu funccionamento em conse- Corrêa , com caracter commercial, em 
quencia ·do ·movimento revolucionario, 15 de Agosto passado. · 
com provisão de grande copia de mate. . A matricula-foi consideravel e o 
rial escolar. seu funccionamento é perfeitamente 

Nenhum esforço se tem poupado regular. 
para o preenchimento das escolas, princi- Não se limitou porém o governo a 
paimente das situadas nas fronteiras do I fiscalizar e beneficiar as escolas publicas, . 
Estado, onde o governo se interessa vi-

1 
mas tem procurado amparar as escolas 

v~mente pela fluctuação do. pavil~ão na-
1 
pa~tic~tlares, que visando .ºs. mesm·os 

c1onal ao som dos hymnos 1nfant1s e pa- ob1ect1vos de mor91, de patr1ot1smo e de 
1rioticos, capazes de alimentar e revigorar , trabalho, que caracterizam as finalidades 
no espírito das crianças o enthusiasmo ' da' escola publica e obedecendo os pre­
pela grandeza da nossa nacionalidade e ceitos legaes respectivos, representam 
um vivo sentimento de amor patriotico. um poderoso elemento de diffi.Isão · do 

Augmento razoavel de vencimen- ensino, com grande · economia para o 
tos, mediante gratificações especiaes , Thesouro. · 
tem sido constantemente offerecido aos Assim considerando o ensino par­
que desejam prestar serviços nas esco- ticular, tem o gover110 estimulado o 
las mais dista11tes dos povoados. advento de novas escolas, facilitando a 

A acção administrativa no departa- l1abilitação dos professores, que desejam 
mento da instrucção teve ainda um novo se dedicar ao magisterio já existenies,ou 
traço característico. apparelhando-as de ·algum material 

Procurou o governo preparar o didactic·o. . 
melhor desenvolvim_ento de ensino pro- Em Dezembro ultimo iniciaram-se, 
fissionat · em todo o Estado como a cre- titulo de curso de aperfeiçoamen.to, attlas 
ação do ensino complementar primario de portt1guez, d.e . chorographia do 
capaz de dar uma finalidade pratica ás Brasil, de histori~ patr.ia e de. instrucção 
escolas installadas nos mttnicipios , de cívica para 26 professores descendentes 
modo que os alumnos que terminam o de. extrangeiros.· . · ' ' :_ ·.' · · 
curso primario e que por suas condições Contrariamente, foram fechàdas '9i­
de pobreza não se podem deslocar para versa:s escolas .Particulate? dirigidas ·pot· 
os centros mais popttlosos , afi~ de extrangeiros .que _ministra:va~ a .,cblono~ 
gozar os benefic_ios da instrucção secun- um ensino insuffici~rite.~o verriaculo f! 
d~ria ou s11perior, encontrem 1·ecursos. que nãó satlsfazià~ a!)S objectivo.s , ye. 
instructivos que os tornem áptós para o completa nacionalização dos alumnos, 

• 

• 

• 

• 

• 
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• co 11soante ás respectivas leis estadoaes e J EtsJSINO I!)Jf ANTIL 
ás justas exigencias d'o patriotismo de . . . 
todo O brasileiro qt1e deseja ver inc~rpo- C_?ll1mando os s':tls ob_1ect1vos .de 
rados nos sentimentos da nossa nac1ona- educaçao da pequena 111fan~1a, funcc10.­
lidade os se11timentos patriotices. de \ !1ara.m con,. toda.ª. re~t1lar1dade. quatro 
todos aquelles que vên1 de outros pa1ze.s , 1ard1ns de 111fanc1a, dous na capital, uryi 
JJarticipar definitivamente da mesma r1- \ em Ponta Grossa e out~o em Paranagua, 
qtieza material, dos mesmos direitos com 490 alumnos matriculados. . 
civis e políticos, da mesma liberdade e T~dos receberam no anno_ passadc;> 
bem.estar que o Brasil proporciona aos i collec~oes completas do mat~r1al Mon-
seus filhos. . 1 tessori · 

ENSINO PRIMARIO 
Outra medida que se impunh~ pa~a 1 

mell1or adaptação do anno lect1vo as I Matricula - A matricula geral do~ 
condições climatologicas, .á~ . vezes institutos de ensin9 primaria elevou-se 
oppostas, rios diversos mu1:11c1pios do em 1925 a 53.547 alumno'>, sendo: 
Estado era a 1nudança do per1odo esco- 1 

lar no~ municípi os de clima frio para\ ' . Alumnos 
outro mais conveniente, que torn~sse .ª 1 Nas escolas publicas......... 41 .,342 
escola 1Jrima1'ia mais supportavel ~s cri- Nas escolas particulares....... 12,205 
anças, principalmente, durante os rigores . 
do inverno. Com relação ao anno anterior 

Desta fórma e corn; se deprehende nota-se o accrescimo qt1~ aponto: 
do decreto de 8 de Ja11eiro findo o inicio 1

1 

. · 

do anno lectivo será a I de Agosto. e a Escolas pttblicas 
t · - -..J de Maio seguinte Em 1924 · · · · · · · • • · • · · '. · · · · • · 

sua erm1~açao a ~ e i·odo de férias d~ Em 1925 . •.........•.....• ,, • co~ un, peqt1eno p r 
Natal de 23 de Dezembro a 6 de Janeiro, . 
ficando a época de exames transferida IA mais eni 1925 • • • • • • • • • • • • • • 

Para os priineiros dias de Junho e o E 
1 

t· 
1 , · d f' d os sco as par 1cu ares: 

Alumnos 
. 39,065 
41 , 342 
---

2,277 

período de ferias e 1m e anno p~ra . 

n1ezes de Junho e Julho, em queº. i~v.er- Em 1924 .................... 11 .686 
no é mais pronu11ciado nos mun1c1p1os Em 1925...... . ............. ·12.20.s 
de clima frio. 

• • ---
Para os municípios de cli_ma quente, A mais em 1925 ...•.. :., ... ,, 519 

cuia verão é n1ais prejuqicial á actividade 
infantil qtíe O inverno, verdadeiramente Escolas ,·uraes subvencionadas pela 
brando e facilmente, Slt(Jportavel pelas U1zido - As escolas subvencionadas pela 
crianças,é conservado o mesm? período União e que funccion~m neste Estado 
Jectivo anteriormente estabelecido , com são em numero de 120 e prestam excel­
quinze dias de férias de inverno de 1 a lentes serviços a causa do ensino, 
15 de Julho. 1 O decreto do Governo federal, sob 

' nt1mero 16. 782 A, de 1 ~ de Janeiro do 
A exect1ção normal desta medida anno findo, que reorganizo~ 0 ei,~ino se_~ 

exigia tambem a decretação de t1m anno cundario e superior da Republica, de­
lectivo de transiçao e que foi marcado monstra que está definitivamente firmad_a 
para o periodo de 15 de Janeiro findo a doutrina de que a União póde perfet­
até s I de Maio. pro xi mo· tamente intervir no ensin.o primario, rne-

Esta medida vem favorecer o ser- diante accôrdo firmado com os Estados, 
viço de inspecção das escolas e princi- sem ferir os princípios respectivos da 
paimente, o de fiscalização de exames, Co11stituição federal. . . 
serviço este que anteriormente accumt1; O citado decreto nas suas pr1me1ras 
lado para todas as escolas em 11ma so publicações de Abril ultimo, estabelecia 
época, (Novembro), agora se distribue taes condições de accôrdo que se tornava 
por duas, uma em .Junho e outra em No- imposgivel ao Estado a .aceitação .d? ~ll­
vembro de cada anno~ , xilio da União, a não ser com pre1u1zo 
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da sua. autonomia relativamente á dire. do Estado, orientando e fiscalizando o 
cção e á administração do ensino prima- funccioname,nto das aulas, tanto qt1anto 
rio .. Na sua ultima publicação,. porém, possível, quer nas escolas publicas, quer 
de 26 de_ Jt1lho do anno pa~sado, o refe- nas particuJares. 
rido decreto, corn as modificações que foram inspeccionadas as escolas de 
recebeu, torna perfeitamente exequível o 41 municipios. . 
a<::côrdo , para que a U,nião exerça effi- As diarias e despezas extraordi11.a-·, 
c·àzmente a sua acção SUfJpletiva na i11- rias de inspecção importaram em ..... . 
strucção primaria a cargo dos Estados. 11: 110$900. · · · . . . 
· Material escolar - Durante o anno Inspecção medico-escolar - Este ·s·er- ., 

foi distribuida grande quantidade de ma- viço annexo á Inspectoria Geral do Eri- · 
teria! didactico e de expediente aos grt1- sino prestou o melhor concurso possivel , 
pos escolares· e escolas isoladas da ca- á .cat1sa dá instrucçí'(o, quer · 11a insp~cçãc, 
pital e do ·interior do Estado, continua11do ,de professores e empreg-ados das escolas, .. 
o Almoxarifado Geral perfeitamente ~up- quer -na inspecç'ão .de alt1mnos das esco- .. 
prido para .attender .a todas as necessi" las publicas e particulares. · ,,• 
dades das escolas. Assistencia dentaria - Proct1raram 

Em al'gt1más localidades muito dis- · o serviço de assi-stencia dentaria gratuita'-­
tantes, servida5 apenas por estrad::is e 240 alumnos dos ?égt1intes grupos·, tendo 
cargueiros, o mobiliaria foi mandádo sido exect1tados trabalhos no ' valor de 
fazer na .propria séde das escolas, afim 4:400$000. 
d.e se evitar elevadas despéz.as de trans: : · Caixas escolares '- Continuaram 
porte. . . . p·restando seus ser.viços ao ensino ,a·~, çq.j.-'. 
· . Jns;;ecção escolar -- Quasi sem in- · xas escolares installadas e mantidas em 

t~rrupção d·urante ó anno percorreram os · diversos municípios sop a · direcção dos 
sub·inspectores os· diver·sos municipi0s profess·ores e- directores d·os grupos. -· : · ·~· 

. . 
" . 

• 

• 

• 

• ' . ' . . . 
' • -- - --~---,--,----.... ~--- --,-- ----· .. . 
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A Ph.iloso phia na Escola Primaria 
,· . .. ....... 

' 

O DEVER e a . -, __ ....,.~ ,..._. ... .. 
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Extractos 'do catecismo nzoral •• de Kant 
' • -· . • • • .• ' ' . • 
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Conto exceflente guia na pratic~.- da ' êd.u- · . :J2 M - · Cha111a-~e felicidade (isto é, uma 
cação moral ind.icamos o .«Catecismo moral prosperidade constante, 11111a vida de satisfação, . 
de Kant :> no 9u

0
al o genlo de K~nigsberg resu- 1.u,m perf,eito contentan1ento de seu estad~) .. Ora, 

me sabtamenie em forma de perguntas e res- . 8e tu, tivesses entre _as mãos toda a fel1c1dade 
. postas os principios basicos da moralidade. (poss,ível no mundo), .g_uardal-a-ia.s toda inteira 

Eis alguns excerptos do catec.ismo de só -~ ,ra ti, qu à repartirias co1n teus scme-
Kant: (1) , lhantes? 

. Mestr~ -?Qual_ é teu maior, senão u_nico D - Eu a repartiria com elles :; torna~ia 
deseio, ~-ª yida · . . tambem os outros felizes e satisfeitos. 

D1sc1pulo - Guardar s1lenc10. ,_ . . . . . , . . , 
M - Não é conseguii. tudo em prese, . M ,- Isso Ja prova Q!Je . t~ns bont cor:ição. 

segundo teus desejos e tua· vo·ntade _? Como se . Veia mos agora se tens bon1 Ju1zo. fornecerias 
, chama semelhante estado? ao preguiçoso travesseiros macios; ao ebrio 

D ~ O mesmo silencio . (2). vinho em , abundancia e tudo quanto podE! oc-
- ca$ionar· a . erftbriaguez; ao. v~lh;aco maneiras e 

1 ---: 1·, , . ·,, , ros!~ attr,acrivqs,,_pa~a q111;, 1engana.sse co111 mais 
· (,L\ .Damos este catechismo como exemplo do, que . fac1!~?.ade os out1os. , ao homerr1 f~,1ole,2,~.º a_ a11-

pode ser 
1
feito ·em uni curso de moral. O·mestre Jht· n10- · dactà--e um bor,1 pulso? 

diflcará a forma e o desenvolvimen10 a vontade. o· N t • · t . , 
(2) Vê-se a experiencia que Kant tinha da j,1ven- - ,ão,. cer a.men e. . · 

tude; Em uma.. i.nter~og:ic;ão socratica dest_e je.ne~~, il.es: , \,; ._, M-:- Ja ·.fê'.s,,,.po1s,que, se t1v~sses ·em t1,as . 
conf1a.ndo de s,, o _-d1sc1pulo- começa sempre por guardÍlt mãos toda a felicidade tião a ·darias sem. refle-
sllenc10 E só depot.ll de conhecer que sabe o que se per- . d : ,· • . d' ' ,· · :,, ·•::.,,:.,,-:i "'à···, ·"':. .. 
gunta, que se aventura a responder, e responde bem ,x.ão a ca. · a um .seg.un o ~IJS -oeseJ=, m s éo 
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meçarias JJOr perguntar a ti 11:1esn10_ ~té qúe / sidade abs~l~fa ~ue 1ne impõe 11111a ordern 011 
ponto era elle digno delta, e· não te v1r1a t.am- / uma prohrbtção da ra_zão, e pera11te a qual 
bem á idéa perguntar a ti n1esn10 se era, digno . tod~s as 111inhas inclinações devem e1n11decer. 
de felicidade? 1' M- Corno se chan1a es5a necessfdade de 

D - Sent duvida. proceder confor.111e a lei da propria r11,zão ? 
1 

M - Pois ben1 ! O que l'n1 ti . tende á fe- 1 D - Chama-se dever. 
licidade é a inclinação O qtie julga q.µe a pri- M -- Dest'arte a observancia de nosso 
m_eira condi:ão pa~a goza·r da felicidade é ser dever é a condição 'geral, a unica q11e nos per­
digno delta ~ a .razao, e a facu~da~e qu~ tens de ! mi•te ser dignos de felicidade. · Ser digno de 
vencer tua 1ncl1nação pela razoo e a liberdade. felicidade e cttmprir seu dever é a mesma 

. Por exemplo, se te achas 11 0 caso de propor- cousa ... etc. (Kant, Doutrinas da virt:ide, parte 
cionar a ti ou a outro q_ualq11er de teus an11&:os li § 51) . 
uma ~rande vantagem, a custa de uma n1e11t1ra 
ardilosa, sem comtudo causar damno a ninguent, ' 
o que diz tua razão a tal respeito? 

• - -

o_ Que não_ deve 1nentir, seja qtial for A seguir: «A tnoral laica á luz da pl1ilo-
a vantagem que possa resultar para · n1i111 ou sophia». 
para meu "migo. Mentir é avilfante, e torna ó 
homem indigno de ser feliz. Existe uma neces-

, -
• EXPEDIENTE 

ALBA CANIZARES NASCIMENTO 

--
• • 

• 

• • 

• . .. 

Bog;1n1,a,s a 11ossos a1ssig11antei, que 111a11ele111 re·n«1,·a1r suais 
a11sig11at11ras, afi111 ele evitar i11terrnp-:ã•• 11a1s 1•e111essa1. el11 revista. 

O _s pe,11,los «le a1.ssig11a1tn1•as, l1e111 e«11110 ••sele c«1J)e.-c;ões cle 
annos a111ferio1•es~ ,1eve1u vir aeomp1111J1;1elos ela1s respeeti ,·a,s 
in1porta11eias e e111lereça1elos á redacção el «AEscoia Prin1a1ria• 
á roa Sete de Sete111l1r«1, 17'4-ltio «le Ja111eir«t . 
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nl.[l·a a"'o !.10 mn o· O or nr nr indicamos livros e revistas em francez. º 
U r; ~ r;~ r;~ appendice E traz breve descripção da or-

. ganização escolar americana, o lexico 

Estudo elementar acerca do em­
prego dos tests de intelligencia, 
dos testes do conhecimento 

e dos testes de aptidões 
• espec1aes. 

dos termos technicos traz os equivalentes 
ínglezes desses termos pªra facilitar a 
muitos a leitura dos tratados dessa Iin­
gua. 

!." PARTE • 
• 

• 

--- Tem por titulo : Technica do em­
. prepo dos testes e destina-se a tornar com-

Sob esse titt1lo, que é o proprio ti. prehensivel aos não inicia.dos. o que é um 
tulo do livro, o professor René Duthil, teste, isto é, uma ·prova que,por sua obje­
da Escola Primaria S11perior de Nancy, ctividade, p·ermitte introduzir a medida 
dá em L' Education i11teressante e pro- 'nos domínios da pedagogia: 
veitoso resumo do livro «lndroduction to Muito se disse acerca da incerteza 
use of standar.t tests »por Mr. e Mrs; Pres- e da i11constancia das notas dadas nos 
sey, professores de Psychologia na Uni- trabalhos escolares, mas ainda não se 
versidade de Ohio. O professor francez demonst~ou bastante que essa ·ausencia 
publicou uma versão para sua língua da de medida estavel torna impossível q.ual­
referida obra, adaptando-a ás necessida- quer . trabalho de comparação, assim 
des do se11 paiz. como qualq11er apreciação objecfiva do_s 

Acreditamos que esse livro virá p·restc1r resultados obtidos. 
relevantes serviços ?º nosso magisterio P;ira conservar o caracter objectiyo, 
ao qua_l em geral a lingua franceza é mais o teste deve obedecer a certas exigencias; 
familiar do que a ingleza. Explana - elle entre outras, basear-se em severa sele· 
clara e completamente o assumpto acerca cção das questões de que se compõe., 
do qual tão pobre é nussa literatura di-

1 
para que representem bem o assumpto 

dactica. Sem duvida por póuco· conhe- por verificar; deve ser .dado aos alu­
cido, ainda .não foi o method·o franca- mnos .em cóndições tão identicas quan­
mente introduzido na nossa pratica es- to possível e isto suppõe ·a. organização 
t:olar. Salvo alguma tentativa isolada no de um manual muito explicito, destinado 
Districto federar, só tem havido um. es- aos examinadores. é.mfim, ,a correcção 
forço,continuado neste sentido nas esco-1 tem de ser•,estrictamente objectiva, o que 
las dos Districtos sob a inspeçção do Dr. obriga o auctor do teste a empregar 
Paulo Maranhão e do Dr. Caldas Britto. certas disposições especiaes,: .a . mais pr.a~ 
· , Damos a palavra ao professor · Ou- tica é a de Otis que propô e ao aJumno 
thil : ·· · , . varias respostas ás perguntas feitas; cada 

tConforme disse no prefacio, ao tra- resposta é nume·rada e o afumnó só tem 
duzir este manual americano, esperava·eu que indicar o numero da resposta esco . 
contribuir para o, .regresso · á, t=rança de lhid:a. A torrecção, · f.az-se ,por meio da 
uma idéa. nasci-da em _ frança mas .. que chave·e. só falta contar. os pontos. Pata a 
emigrára. P~ªré\ os ·Est~dos, I.Jnidos. e .ahi · comparàção exacta . dos resultados, é in­
encontrara.: am_bie_nte_propici.o ;, em .pouco dica do o te·mpo maxi·mo a.resolução , do 
te.mpo, o. methoçlo . do,s test~s-.1.á se to.r.nou · test. . , · · , .. . . · . , . • , · 
u,m meio. pra-tico de conhecer :e, selecci9- · · .i Basta . essa explicação êpara - mos­
n~i;: crjanças .e-adµltos, e .IJl,ais : e~pecial- :trar que os testes são superiores ao modo 
mente em Winnetka,. Uf11 meio de . tornar: • h·abitual de, interrogar1 pela objecti-vidade 
individual o ensino collec;tjvo ; ·em peda~ : e, ·pela · facilidade de --emprego e . de cor­
gogia eqµi vale_ isto. a -uma , . vér~adeira · reçao. . . , , ... · . , . . : ' , . . .. , . :-. 
quadratur;.a d.o otrculo. ;- .. , .. , . ~ , · . . , Os autores do manual americano 

.-No. original <;> ,trabalh~ -: compõe-se ç.las.sjficaraJTI em tres grupos os serviços 
di! ·quatrôo pªrte~ .. e •cinqo ·àpp~nd!c~s; espe~iaes ·que 'prestam os testes; . , , , 
não -h~sitl!mOs em .ç:Qmpl~tal..,o ·eni certos ' . . ,a) . os .que se referem aos , pr.ofes-
po.ntp~. Por ,ex001pJo.:- na qibliogra_p.bia, sores ;· , . . 
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b) os que se referem aos directo- 1 5 - E, si (como é nosso caso) as 
res de escolas e de grupos; circumscripçõ~s escolares sã~ !n_depen-

c) os que se referem aos encarrega- dentes entre s1, º: testes per_m1tt1rao pro­
dos de administrar as ' circumscripções ceder a comparaçoes do coniuncto. 
escolares .. , ' . . . Justamente f)Or serem instrun1entos 

. Eis , nu111 ponto de vista mais ge- scientificos, para se empregarem os testes 
neralizado, os problemas que os testes são necessarios conl1ecimentos technicbs. 
podem resolver. Não se prive porem ninguem de empre-

Os professores conseguirão: gal-os, julga:1do de1nasi_ado difficil seu 
e t t d · t 11· · tiso · um cap1tt1lo do livro prova qt1e 

1 - om .os . e,s es, e .,n e_ ,~enc1a, biis!; bom senso e o methodo graphico 
geral a:os alui:nno~, isto e, a aptida~ para ajnda · facilita a estatistica necessaria, 
aprove,ta~ o ensino, a qua! varia de st1pprimindo quaesquer calculo:ii. Entre­
alui:nno paCra alumnot. t d . _ t _ tanto como o teste é p11ramente ·objectivo 

2- om os eses e111srucçao, ,. d? 
1 

t. · e ·quando 
verificar os conhecimentos escolares dos e 1n isp:i~sa.ve ce

1
r O rigor,~~ r no 

010 
· 

alumnos, por exemf)lo, quando se matri·. apretse1d1 a o aos~ t1n1nos, q r . . -
1 · men o a correcçao. ·cu a·m, 

.,._-Com · os testes diag11osticos , des. 
J 2. 3 PARTE cobrir os pontos fracos e as lacunas. ' 

Quanto aos directores de escolas que ne- · T t 
1 

· t dos t stes de 
· h ra a exc usivamen e e cessitam 1nenos con ecer os progressos . d . ) t· 

· d" ·ct d t b Ih 1· d conh.ec1r11entos (pe agogicos . e os au o­
in 1v1 uaes o qt1e o ra a o rea iza º , res examinam diversas inaterias do en-
na escola ou na clas:::e, . . . . "ti 1· h" t · 

O t t f ·1·t "f" - sino pr1mar10; ar1 1me 1ca, is or1a, geo-
d . 1 -, , sd. esdes ac1 'am a v~r1 i,caçao gra1)hia , redacção, orthogra1)l1ia; leitura e 

o n1ve -me io e uma ou mais casses escri ta e tambem ai umas do e11sino 
oi:! de toda a escola. · p · 1 b g t · f t· 

A b. t· "d d. · ·tt - secundaria; a ge ra, geome ria, a 1m, 2 - o Jec 1v1 a e pern11 e com-
1
. 

1 1 . , . 1nguas . . 
parar as casses tas esC:0 as·. . Os autores exan1inan1 os teste,s de 
· . 3- O~ teste~ de 1ntell1genc1a per- con·uncto ue envolvem parte do pro­
m1ttem aval1_ar o n1vel men_tal de ta! ou gra~ma ca~a vez maior, á. medida qtie 
qual escola e po~ cons.egt11nte apreciar- o elle se vae completando i os de diagnos­
trabalho do pr?tesso~. . _. fico que patenteiam os erros e ,as lacuJ 

. 4 - Perm1tten1 a1n~a J_ulgar os me- nas; os e.xercicios .de correcção destina-
thodos empregados, apreciando-os sob d d r s stematicamerite os erros 
o ponto de vista dos resultados conse. os_f~ endien ª Y · · 
· "d · ver1 1ca os; .. 
gu, os· . o ensino de certas materia·s est'á 

O lnspector Escolar precisa: sendo considerado nos Estados Unidos . 
1 - Conhecer' os resultados obti- sob aspecto inteiramente novo e interes­

dos na escola : os testes lhe darão essa sante; vejam :>s ortho.graphia, , leitura e 
informação. . calligraphia. · · · 

'2 -Pel·a comparação entre e d ade L. Ayres estabeleceu uma escala de 
real e edade mental dos alumnos; · facil- orthographia que' comprehende para cada 
mente ver:á si as classes são ou não ho: classe e portanto· para cada edad·e ' a lista 
mogeneas e si, em c9nju'r1cto, a classe das pala-vras que os alumnos , tievem· ~o­
éstá adiantada, normal · ou _atrazada ; nhecer ; professores alt11nno_s tên1 un1 fito 
isto se consegue- pelos testes de intelli- dete~minado. Resultou ·di1niriurç_ã_o fã·o 
gencia. , . . sens!vel d_?s .erros de orthograph_1.à, • que 

· 3 - S1 os · alumnos todos se mos.: pr~c1so fot crear escalas novas rna1s com-. 
tram de nivel int'ellectual pouco elevado pletas é difficeis. 
já será mais facil adaptar o ensind no ' Quanto á léitt1r;i, dão· ptedominan-

. meio. · · eia accentuada á · leitura mental argu-
, if. - Essa adaptação, ás vezes é mentando que a leitura em voz·alta'. apre­

contrariada por :tutoridade superior; pe, senta papel insignificante na vida dos 
los testes se demonstrará publicamente adultos. Pelo contrario, a leit11r·a mental 
sua 11ecessidade. . · (e !quanto ,nàis individualizado o ensino 
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mais consultado será o livro) é de incon- 1 aptidões intellectt1aes dos grupos assim 
testavel utilidade para todos. Os t.es tes de fQrmados. . 
leitura rnental que permitfem avaliar . 2-0rientar 9s alumnos para os es­
a rapidez e a · comprehensão tornam-se tudos que n1ais convém ás suas aptidões. 
pois instrumentos preciosos de medida Isso impedirá muitas sahidas prematuras 

· tanto para as leituras feitas em aula como da escola , ~ois as crianças a abandonam 
para as que se fazem em casa. · facilmente si não encontram nella o que 

Em relaç~o á e~cript~, .n~o prelen-
1 

prec_is~m ou se não con·seguem vencer 
dem obter call1graph1a dtfftctl de con- as d1ff1culdades. · 
servar na pratica diaria. As escolas ame- J 3 ·- Avaliar com toda a equidade os 
ricànas procuram apenas conseguir uma I esforços e os ·progressos realizados por 
escripia legível o quanto baste nos do- J um alumno, isto é, seu rendime,zto , que 
cumentos com merciaes. · Estabeleceu-se se mede dividindo o progresso expresso 
uma escala. de modelos, depois de serio em mezes pela idade mental; o:;· bons 
ínquerito nas casas de comm..:!rcio, nos alum11os obtém I ou mais; os máas 
bancos; J)or ella se constatam e podem i alumnos obtém quociente inferior ·. · 
corrigir os defeitos na escripta de qual- ! 4 - Conhecer o trabalho do profes­
quer alumnv. I ?ºr e e~itar que este seja responsav~I da 

• 1
1neapac1dade de ··certos alumnos mais ou 

3." PARTE . menos numerosos na classe e na es-
. 1 cola . 

' E' inteiramente consagrada ao es- [ Destinados mais particularmente á 
. tudo dos testes de intelligencia. Os aut0- 1·orientação dos alumnos, até mesmo á o ri­
res recordam em que çircumstancia Bi-· ent\ ção profissionial, crearam-se e com­
net e Bimon elaborar<1m a ~escala metri~a !·provaram-se os testes de aptidões espe­
cla intelligencia » e mostram que e., termo ciaes. A.pesar de sua importancia pra­
intelligencia ta11to representa o desenvol- , tica, só podem ser mencionados aqui, 
vimento rr1ental como a faculdade de de- i por não caberem nos limites do livro . . 
senvolvimento e que os testes, pelas no- Havia tambem que evitar a confu­
ções de edade mental e de quociente iri- são entre intelligencia verbal e intelli-

. tellectual medem esses dois asp_ectos da gencia activa ; foram creados testes nos 
intelligencia ; estudam a seguir os testes quaes a resposta é substituida por actos 
individuaes e os testes collectivos. Ha Nessa categoria inclttem-se os testes de 
que fazer essa distincção : os primeiros habilidade manual. 
são jJropostos a pessoas isoladas, gas­
tando-se cerca de 30 minutos para cada 
uma ; os segundos applicam-se a grupos · 
até de 200 alumnos e emprega-se o mes- Já ficou provada a utilidade do me-
mo tempo. Naturalmente éa da um desses thodo: resta estudar seriamente a technica 
grupos de testes é empregado em casos necessaria, tan(o para o inventor do 
determin~dos. · i teste con10 para quem o vae applicar. · 

Os testes individuaes são sobretudo O Ca,.p. XIII explica o trabalho 
clinicos; reservam-se para o estudo dos exigido pela confecção de um teste.typo: 
casos anormaes; sub os supranormaes, a) limitar com exactidão o J)roble-

. exame .das crianci.nhas que não se pode- ma : por exemplo, nos exerci cios de re­
riam submetter · a testes collectivos, crian- dacção, Escol_her o elei:nento que se vae 
ças que soffrem de alguma deformidade medir, como seja o emprego dos signaes 
capaz de vedar-lhes a applicação do teste I de pontuação; . 
collectivo. E' preciso porem não pensar . b) escolher a disposição mais pro­
que o tes.te de intelligencia destina-se an. pria e mais commoda para e:> alumno e 
tes do mais a reconhecer as crianças para o corrector ; consegue-se esse fim, 

· anormaes. 1 evitando-se as respostas longas, causa 
Com elles é tam bem possível : 1 sempre de erros ; 
1 - Constituir classes ou grupos I c) escolher questões bem adapta-

homogeneos ; facilitar a tarefa do profe~-
1

1

, das ~o pr?bl~ma tom~do ; proceder a in­
sor, o qual pode adaptar o ensino as quer1tos, a leitura de livros em usos nas 
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escolas; com pôr um teste de experiencia da, ·ou considerar 05 testes como instru­
(Jropôl-o aós alumnos de nível analog~ mentos especiaes que só em certos casos 
ao que se tem em vista: eliminar as ques- se devem applicar. . 
tões que não dão percentagem satisfa-
ctoria .de respostas certas, para que O · Para escolher o teste é preciso ter 
teste final não seja facil ou diff icil demais. bem em vista o ~roblema que se deseja 
Res!a aind.a determinar O modo d.e appli- resolver; determinando elle, examinar 
caçao e .de correcção do teste; 0 tempo attentamente os testes quanto á natureza 
necessar10 e emfim escrever O manual e modo de emprego, a utilidade, par; 
ad hoc em que será minuciosamente in- e~colher com acerto; emfim, ter em coh­
dicado o caminho a seguir. sideração a experiencia dos outros edu-

. Em fim, si se. trata de uma escala cadore~. Depois, é. preciso organizar · o 
de medidas, será necessario que todas trabalho, preparar as salas e o material 
as . questões . apresentem difficuidade necessario para dar o teste exactamente 
identica ou que seja constante O augmen- nas condições · prescriptas; sem · es­
to de difficuldade de um para outra. s.as precauções, ou não se poderiam uti-

Agora, Iembre~o-nos de que O au- l!zar as !1ormas do test ou, ainda peor, 
to! . do teste tencionava. medir certa apti- tirar-se-iam conclusões erroneas. Por 
dao ou certos conhecimentos; precisa todas es~as razões, convém escolher 
ver se o teste é valido, isto é, verificar teStes de applicação facil ·e de utilidade 
se mede realmente o que pretendia me- pratica incontestavel. 
dir. Acontece. ás vezes, com ~ffeito, que . O~ ~estes fornecem tal copia de da- . 
um teste perfe1t.o na apparenc1a não cor- d?s 1nd1v1duaes ou collectivos que é in-
resronde aos fins, do _auto.r. • d1spensavel collecc}onar e systematizar . 

O teste porell? e valido; falta esta- , ~ss~es dados por ll)eto de quadros esta­
lonal-o,. dai-o a muitos alumnos de elas~ , t1st_1cos e dos graphic1os que mostram as 
se considerada, mas em regiões diversas relações entre as notas de tests de um 
p~ra estabelecer as normas por classe, alumno e as medias obtidas nas mes ­
af1m de se poder avaliar obj,ectivamente mas materias. Uma ficha individual bem 
um_ alumno ou uma turma pela compa- 1 feita, dá num relance o perfil escolar do 
raç~o entre suas notas e as normas alumno sob os pontos de vista escolar 
obtidas. psychologico e physiologico. Da mes~· 

Se o teste d~ve. ser cornbinad~ com ma f?rma, a ficha da classe permitte 
o.utros p~r:1 const1tu1r um exame, e pre- a~rec1al:a e fazer prôveifosas compara­
ciso equilibrar este para que todos os çoes. S1 o alumno ou a turo1a .apresen­
t~stes te!1ham sua parte e mais, na nota tar pontos fracos, a ficha indica o neces­
ftnal, se1am graduados pela importancia sario ~ara restab~lecer o equilíbrio. 
cte cada um. . Constantemente a f1chc1 em dia, ella se 

E' difficil a technica do autor dos I torna indispensavel á orientação escolar 
testes; devem ser confiados a especialis~ 1 ou profissional dos alumnos. 
tas, que naturalmente podem ser mem-

1 
E justamente para obter com os 

bros do magisterio. Não é menos difficil testes esse rendiment9 n1aximo é indis­
a pa~te dos pr~fessores incumbidos de pensavel só os empregar conferindo sem 
appltcal-os, pois devem saber de.termi- ~ess<1r os resultados dados; todos os 
n3:r, po~to por ponto um programma de que delles se utilizam, devem saber sem-
ut1l1zaça.o. '. . pre exatamente d~ que modo se apro- · 

·· · E':1te!11:se os dois ex~re_mos : des-1 veitaram dei les e até que ponto lhes foi 
de o pr1nc1p10, abarcar materta demasia-. constatada a utilidade .• 
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, . CARTA 

Minlza collega. 

Com a senhora está toda a bôa 
doutrina, empregando -puridade, com 
a significação de verdade : é de grande 
vernaculidade antiga e moderna. 

Consulte sempre o diccionario de 
Moraes, nona (9ª,) edição da -Empresa 
Litteratia fluminense-em casos seme. 
lhantcs, que estará em bôa companhia, 
e terá, em fonte limpa, o nosso bem di-
zer corrente e literario. 

Puridade diz elie SEGREDO «falo 

• 
seu alumno ' chamou de mitra, na ultima 
composição , é conhecida em S. Paulo-· 
por corazil. Creio que este é o termo 
que se deve,generalizàr. 

Os nossos . maiores assim diziam 
de «um panno ou manta de toucinho> 
podendo nós ap1Jlicar o termo ao peda­
ço que traz a mitra, como disse o menino. 
Eu aprecio o corazil de leitão, formado 
de tim dos qttartos trazeiros, ·mas não 
estou pedindo, e aqui fico esperando 
novas ordens. 

17-4-926, • 

HEMETERIO DOS SANTOS. 
comvosco como em puridade» Sá de Mi· . 

• randa. - A quem dás tua puridade, 
dás tua liberdade, isto é, sujeitas a liber­
dade a quem descobres teu segredo. 

fr. Domingos Vieira, de doutrina Tres Palavrinhas 
sã, em seu diccionario discorre da . 

• 

mesma maneira. - Termo antiquado. , . 
Segredo. - Fallar á puridade, fali ar ao· · • ~ROUIR · - NeSte verbo, nãp haJa 
ouvido, em segredo ~ Vae assim infor- duvida: a ~ogal u pertence a uma syllaba 
mando até-aos furtos de puridade, isto e a vo~al z a outra. O !L d~ve ser sempre 
é, ás acções que os namorados fazem pro!er1do., A pron~ncta e, po~tanto; ar. 
secretamente, como são visitas, praticas· gu-~r, argu-o, argu-es, argu-imos, ar­
nocturnas, etc., tal como tambem o ex- gu-i~o, etc· D~ l_!lesmo modo nos ~ub­
plicou o ·nosso sincero e estudioso Mo- stantivos : arg!l·içao,argu-ente, argu-idor. 
raes. . Lembro isto porque ha b~m pouco 

Candido de figueire.do, barulhen- o_uv1 lame~tar-se um cavaJhe1ro de ter 
to, e por vezes, mal avisado, diz da mes- s1d? mal feita,_ ~os ex.ames de prepara· 
ma fórma : «á puridade _ em segredo, tor1os, a arguiçao do filho, rapaz pr~pa­
particularmente. 1 r~d_o, mas: . _. nervoso. E o homemz1nh~ 

d1z1a arghiçao, fazendo soar o grupo gui 
corno uma unica syllaba, como se fosse 

Cambondo não significa o que, sec- a syllaba mediana defiguinha, triguilho, 
camente, explica este feroz reformador ou a syllaba inicial de guiar, guinada, 
da ortographia portugueza. etc . 

Quando alguem trata ·de empreita- E' o erro palmar e incrivel, mas 
da um serviço com um operario, os au- quero ser fiel ao que tantas vezes tenho 
xiliares que este leva-são os seus cam- promettido, , consignando nesta_s modes­
~ondos·; ··a quem directamente_ pag;a, sem tíssimas columnas as «,batatas» princi-
1ntervenç~o alguma do propr1~tar10. . paes que por ahi correm. 

Assim, em creança, ouvi no Mara- PROTOTYPO. - Não deveria haver 
nhão, pelo tempo da~ derrubadas, ·come· duvida a r.esp~i~o:díi pronuncia de_sta pa­
ço de Julho, logo apos as roçad_as . . 9 .ca lavra. · A ·correcta é protótypo. Assim a 
fataz ,é que pagava aos set.,ts. cambondos, pronanciam, em geral, _os ent~ndidos. e 
isto e, aos seus .companheiros de ma- estudiosos. Ha,porém, a co·rren,te dos 

• 

chado. _ qu,e dizem_ prototy . .. po, accentuanpo 
. tonicamente na syllaba ty. , , . , · . 

Aquella parte da gallinha. que o Não me parece toleravel· essa d1ver-.. 
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gencia prosodica : antes d·evemos acon~ 1 o processo é applicavel nas escolas bra­
selhar, recommendar e propagar a verda- sileiras, com o mesmo eff~ito · com que 
deira pronuncia. ha muito já o são nas americanas e nas 

SoGROS. - Quanto á metaphonia de outros paizes. 
da vogal o, é_ regra geralmente acceita ) ApJJareceu agora o li..,ro do illustre 
que e lia occorre no plural quando oc- inspector escolar, Dr. Paulo Maranhão, 
corre. na formação do fen1inino. Assim, sob o ti'tulo Testes Pedagogicos, traba­
pôrco /JÓrca, logo páreos. A verdade, lho que é o producto de dois annos de 
porém, é que, exceptuados os àdjectivos experimentação nas escolas do setimo 
em oso, ha muito poucas palavras e·m que districto, u.m dos maiores e de melhor 
se appliqt1e exactamente a regra. Em organização municipal. 
todo caso não estou aqui para discutir I Não se limitot1 o operoso inspector 
tal rlug.a. O que desejo é apenas len1brar a construir tests para cada uina ~das di­
a boa pronunci,1 da palavra sogros. sciplinas do programma pr-imario, e com 

Pela regrinha, havendo o feminino . es$e material fazer um livro. Pouco va­
sógra, deveriam os dizer sógros. Ha quem j' lor teria um trabalho de tal naturezá. 
o diga, mas não é essa ,a proso dia mais Cada testou serie tie testes para todos 
geral. O que é mais com'.Tium, e tambem ' os gráos de ensino, foi levada por elle 
mais euphonico, é sôgros. Creio bem que .ís classes e lá experimentad,1 com o ri­
a p~onu_ncia sógros é artificial, por ana- gorda disciplina qt1e essas provas reque­
log1a, 1nve11tada por letrados ou semi- rem, reformando-s.e alguns, accrescen­
letrados, e por isso prefiro ensinar a meus tando-se ou diminui·ndo-se materia em 
discir)u!os que digam sôgros. outros, e substitu1ndo-se não poucos que 
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Te~tes Psdagogicos 

por PAULO MARÀNHÃO 

não eram bem adaptados ás turmas de 
ai um nos. Experimentados em uma esco­
la, fora111 os mesmos tests apresentados 
em outras com alumnos do mesmo gráo, 
tendo por fim verificar si a differença do 
meio escolar não viria modificar os resul­
tados já obtidos. E assim foram deter­
minados com segurança o te,npo e a 
média, que são os elementos indispen­
s11veis para o estalo11amento d~ um test 
applicado em differentes classes ti.o mes-
m·o gráo escolar. · · 

Muito se tem falado e escripto, ui- Como se vê, o trabalho do Dr. 
timamente, sobre· a creação dos tests e Paulo Maranhão é o primeiro no genero, 
sua a d opção nas escolas primarias. O realizado entre nós, tendo a vantagem 
livro do Dr. Medeiros e Albt1querque e de ter sid? elaborado paci~ntemente, 
os artigos qul! este illustre escriptor pu- durante dois annos de expe~1_men~ação, 
blicou sobre o assumpto, vieram desper- -qu~ lhe der:i.m tempo de ver1f1caçoes re­
tar interesse pela reforma e accentuar a petidas, assegurand? ao autor a certeza 
tendencia para a substituição das provas dos resultados deseiados. 
de exames por esse novo processo. Allega-se que o tempo como factor 

Mas as opiniões dos que se dizem mais considerado dos elementos dos 
entendidos no assumpto têm sido tão tests pedagogicos, nem sempre revelará 
varias e contradictorias, que ninguem se o gráo de conheci,nentos do alumno 
havia decidido, no nosso meio escolar, senão apenas seu qt1ociente intellectual: 
a adrnittir os tests como prova decisiva sendo assim muito falliveis como prova 
do grau de adeantamento dos alumnos. em substituição aos exames. Mas deve­
Nem ti11hamos para tanto a materia pre· mos concordar em qt1e os nossos exa­
parada com seus estalões de numeros, mes, primarios e superiores, ainda são 
tempo, fórma e médias, que uma boa mais falliveis como prova _ da acquisição 
organização de tests exige para seu resul- escolar, pois que dependem mais da me­
tado efficaz; e sómente a experiencia moria, que não é phenomeno da intelli· 
deli~ poderia trazer a- convicção de que gencia, e da sorte do pontoí bem como 
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do temperamentb do examinando, para l A iniciativa do autor . dos Testes 
o successo o~ insuccess~ da prova, qual,-

1 
P~dagogicos tem ~- grande merito da 

quer que seia seu grao de adeanta- 1 prioridade, trazendo para o no·sso méio 
mento. . · · escolar ·uma novidade . util, pratica: de -

Aliega-se· mais co_ntra os tests peda- acção expedita e .economica, que ha de 
gogieos que elles nem sen1pre encerram ser em breve o correctivo da instituição 
a materia da experiencia dQs alumnos, anachrQnica dos exames de prova es­
sendo em grande parte a exploração de cripta e.oral, que ainda hoje perduram 
funcções mentaes, as quaes não são pre .. em. nossas escolas. . 
cisamente inte\\ectuaes, como sé dá com 
os conhecidos tests de Binet, que o illus­
tre pesquisador instituiu, exclusivamente 
para a d.eterminaçãó da idade me11tal. , 
De facto, muitos dos tests ófferecidos na 

Composição 
' 

' . por . A . .. J,OVIANO • 

se·rie dos pedagogicos, não o são, toma- Já está publicado o primeiro da 
dos isoladan:,ente numa p·rova qualqt1c~: serie -d é c_i.nco pequenos livros · que o 
ma~ em. coniuncto com outros de ~ppl_~- \Ilustre profe~sor · A. Joviano escre.veu 
caçao d1fferen1e, o res,ultad<;> ex~r1m1r~, 1 para o . ensino de redacção nas escolas 
ao mesmo temp<?, o grao da 1ntell1fe;~n_c1a primarias. , 
~lobal do ~xam1r1ando e as _acqu1s1çoes . Este volume é destinado especial-
1ntellectuaes que tenha feito na Es- mente aos principiantes de linguagem, 
cola. . _ ci::>11tendo para isso exercícios muito fa-

!'lº livro do Dr· PauJo ~aranhao, ceis, que vão progressivamente educan­
acharao os professores pr1mar1os tests do o àl11mno na pratica de escrever cor­
de um e outro genero, já estalonados e rectamente com os mesmos tern1os que 
promptos á execuç~o os qu.aes .não irão elie naturalmente e-mprega na sua ma-
certamente se~ appl1cad?s 1so)adamente I neira habitual de se exprimir. · 
como pr?va final, mas combinados em Cada exercício é liçio, copiado e 
prova.s d1fferentes, pel~ me11os. de dez . escripto por dictado, constituindose­
mater1as do mes!11o grao de ensino, para assim os modelos que o alumno vai 
se ter ~ expressao exacta da som~a de imitar depois sem difficuldade, fazendo 
conhecimentos dos escolares, na epoca redacção proprià. Seguem-se outros, em 
dos seus exames.annuaes. . que a criança completa as sentenças pre-

Está bem visto que o livro organi- enchendo os claros deixados, fazendo já 
zado pelo dedicado inspector escolar 'não J um esforço de expressão propria, e mais.. 
é um compendio onde o professor vá adeante, está elfa. compondo sentenças 
copiar cada (Jrova que tenha de offere- com elementos dados esparsamente, até 
cer aos seus ai um nos, elle é, sobrett1do, j gamento prévio dos examinandos 11as 
um guia seguro da fórma da -extensão tiota~ das respectivas professoras. 
do tempo, da qt1alidade e quantidade, que emfim, ao terminar o livrinho, temos 
emfim., de cada uma para os qu~ dese- o alumno redigindo pequenas peças de 
jem desenvolver na sua escola esse correspondencia com muita correcção e 
meio de verificação, imitando-os na-s11a naturalidade. 
organização, porque todos os tests ahi · · Os livros que se vão seguir na se . 
lançados tem a presumpção de bons mo- rfe são destinados, _respectivamente, a·, 
delos - São oriundos da observação e cada um dos annos do curso pri'mario, 
da experiencia, tendo já algumas Series sendo assim o novo trabalho do pro­
delles figurado nas provas finaes dos fe:sor Joviano m.uito interessante para 
exames do 7º districto escolar, nas quaes os professores e alumnos, aos quaes vai 
os resultados obtidos confirm_aran, o jul- prestar real .serviço. 

' 
• • 

BLOCK <<ESCOLAR» (para ·rascunho) 
• 
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Deve ser usado por todas a~creanc;as. Substitue a LOUSA sob 
todos os pontos de vista. - Mais barato 5 º/0 que nas papelarias. 
Em suas vendas, dá 10 °1 0 para a «Liga da Bondade• das Escolas 
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MENTINHA 
====================================== 

• 

1 

• 

• 

• • 

• 
• 

Pobre semenfinha ! Com tanta alegria 

Vou deixar-te agora sob a terra escura . .. 

M as não te aband ono; virei todo o dia 

Sobre o teu canteiro deitar agua puro . 
• 

Dorme, semenlinha ! 

fica bem quietinha, 

Ou~ sem te esquecer 

Cuidarei de ti ; 

, 

E no seio amigo desta nossa terra , 

Uma vida n0va encontrarás ali . 

• 
• 

T alve.z te entristeças,· minha pr'isioneira, 

Pois ouvir eu penso este queixume teu; 

-Nunca mais verei a luz doce e fagu eira, 

Nem o sol brilhante, nem o azul do ceu .. . 

Dorme, sementinha. ·etc . 
• 

• 

.. 

' Como tu te enganas, minha s ementinha . 

Cessem teus queixumes e esses vãos temores ; 

Oue em breve resurges como uma planlinha, 

Cheia de folhagem e de lindas flores ... 

• 
• 

• 

Dorme, semenljnha, etc. 
• 

' 
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111 LlÇê>ES E EXERCICIC,S 
• 

' 
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• 

• 
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• • 

EDUCAÇÃO DO HOMEM 

. 
• 

• 
• ' .. 

• ... .~ 

• 

-E DO. CIDADAO 

' 

' 
• 

' 

IDÉA DE LEI - ÁS LEI3 MAIS IMPORTANTES 
• 

NA VIDA DO CIDADÃO leis. . 
Efs ~hi., · meus amigos, ' p9r ,que . h~ 

\. . 
' . 1 . · Em vez de serem enunciadas con10 

Já sabeis que o Rrasil é governado obrigações ou restricções, como acaba­
por meio de leis. Vamos hoje insistir no. mos de expôr, tarnbem o pode1n ~er as 
conceito da Lei, afim de vos apresentar leis como autorizaçõt:s, ou garantias, o 
as mais notaveis das leis com . que se que vem afinal a dar no mesmo, pois se 
rege a vida do cidadão brasileiro. j me garantem um direito, uma libe~dade, 

A palavra lei pode ser empregada . uma vantagem qualquer, material ou 
em varios sentidos. O unico, porém, em j espiritual : logo se compreh'eIJde que ha, 
que hoje nos interessa, é o de regra, ou I para os de1;1ai~ individuos, a prohibição 
preceifo, imposta pelo governo. pelo Ide me restri_n~irem, turbar_em ou ameaça­
poder, ou em geral pela autoridade com- 1 rem esse direito, essa liberdade, essa 
petente, para bem do povo. ! v~ntag~m d_e qualquer sor!e, 

Comprehendereis perfeitamente que · A ~ !eis de cada paiz, . em f{eral, 
as coisas não iriam be1n se cada um de estão suieitos os que nesse paiz habitam; 
nós fosse inteiramente livre de fazer o 

I 

algumas . entretanto, só visam os cidadãos 
que lhe viesse á cabeça. · do paiz, não os ex_trangeiro_s 

Nossos desejos, nossas ambições, . Com? são fe1t~? as leis, d~ que a~-
nossos interesses, nossos proprios e~- toridade dimanam, Ja vos tem sido expli-

. ' 

Todos nós somos escravos da lei, afim de que possamos .viver livres. 
' . 

CICER.O. · 

' ' 
prichos merecem, sem dtivida, acata-

1 
cado ~ não convem agora inc;lagar, para 

mento, mas precisam de ter um limite. : não prolongar a palestra na sua parte 
Esse lirr1ite é que é estabelecido pela / introductoria_. · 
lei, regra de proceder para os iridividuos 1 · . No sentido _e'!1 que va~os empre-
que vivem em sociedade. 1 gar o term?, a lei e um '?receito que de-

. Se eu vivesse só, não haveria ne- : ve ser escripto, e conhecido qo povo. 
cessidade de uma lei f.ormal , nem de t1m I Haveria inconve11iente e1n que as 
«governo>. O governo, a lei, tudo seria i leis, não fossem escript~s? Cert_o, ~ois 
a mihha propria consciencia, ou a minh_a j ~ntão as autorida~es seriam, a~b1tr~r1as, 
vontade, a minha necessidade. Mas vi : impondo a seu ta1ante as obr1gaçoes ·e 
ve1nos em sociedade. O. caso muda de as restricções da liberdade, Sem que Se 
figura. ' · · , · . pudesse , ao me11os, reclamar . .Seriam 

E' forçóso que os nossos seme- , uns homt:ns escravos de ot1tros hon1ens; 
lhantes não sejam turbados ou prejudi- os fracos . estariam á mercê da prepqten-
cados pela liberdade que queira des- eia dos .fortes. . · . 
fructar cada um de nós; que a autor,i- Haveria inconveniente em. qt1e per-

ções e as restricções indispensaveís1 , Sem duvida, porq_ue de um lado, os 
pàra beneficio geral I homens não poder1arn · espontaneamente . . t 

. f 1 

/ 1 
' 

• 

1 

' 

• 

• 

• 

• 
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collaborar na harmonia geral, na ,orde m Por isso; para o cidadão amante da 
collectiva; e de outro lado, as autorida- ordem, tánto é le.i um solemne preceito · 
des, unicas , a conhecer .as leis, seriam com tal nome· publicado; como todas as 
1~o arbifrarJas como se estas n~o . exis- regras de proceder, regularmente impos­
i1ssem: 05 ignorantes de seus d1re1tos e. tas pelas autoridades competentes . 
de suas obrigações estariam , á discrição · . , 
sujeitos aos espertos e aos violentos. --

Precisaes conhecer exemplos de 
.)eis, de preceitos -ou · regras que v.os Por meio das leis se goverr1a o 
asseguram liberdades ou direitos, ou que paiz ; Muitos disp9sitivos legaes acham­
;vos in1põem deveres; obrigações. ·oures- se reunidos em conjunctos , a quei! cha-
tricções da li.herdade. Vejamos alguns. ma mos Cocligos.. · 

· Ha, por exemplo, um dispositivo Um codigo é; pois , a compilação de 
.de lei, que me assegura o direito de vi- varios dispositivos legaes, que regulam 
ver livre, . garantindo que não poderei assumptos connexos ·. · . , 
ser pre~o em um carcere senão em cer- A parte mais importante da legis­
ias circumstancias. Ha um que · me pro- lação brasileira. que interessa directa, 
hibe de cunhar moedas, pois é um privi- mente a·~ cidá'.dão acha-se compilada em 
legio do governo. , · 1 tres codigos : . a Constituição Federal, o 

Quereis exemp·los de leis que só se I CodilJ.'o Civil, o CDdigb Penal .. Para os 
appli.cam aos cidadãos do paiz, e 11ão que vivem do commercio, ha ainda, im­
aos extrangeiros ahi residentes? A qµe portantissimo, o Codigo Com,nercial. Os 
obriga os nacionaes ao serviço militar; tres primeiros são, porém, muito ma.is 
os . dispositivos que estabelecem o modo geraes e · precisamos de conhecei-os, 
de se attribuir ª' herança, pois este se I q.uanto é possivel em aulas tão elemén-
re_ge pela Ie'i do paiz do individuo falle- tares. . . , 
cido salvo caso5; esp'eciaes. . Preciso resalvar que á Constituição 

. federa! não damos, ordinariamente. ·o 
nome de Codigo : dizemos que ·é umà 
lei, a lei basica da organização do paiz1• 

Mas a verdade é que se trata de um con­
juncto, de um corpo .de disposições im­
portantes sobre varias assumptos conne­
xos, ex~cta,mente como · os demais co-

--
; 

Toda lei suppõe, importa ou esta­
tue uma sancção, isto é, t1ma punição, 
uma pena, . um ,meio .coercitivo para 
o caso de ser violada. Quem viola o 
direito de ·04trem: ou deixa de cumprir 
um· dever seu,, é passivei de punição, de 
çastigo ou pena. que pode ser multa~ ou 
prisão., além da obrigação de réstituir, 
caso se trate de apropriação de objecto. 

digos. · · ' . 
Ha necessidàde de · conhecerdes as 

leis. Mas nem todas hão de estar em 
vossa cabeça. Seria impossivel, Tendes 
de conhecer, e_ pela rama :apenas ·os dis­
positivos de interesse geral. 

• 

-- · · · Começaremos pela Constituição 
Nem sempre teAm e pi' ·t t f _ederal, qué va.mos . expôr summaria-' ., x 1c1 arnen e, o t 

1
• h N-

nome de leis as prescripçoes a cuja obe- men e,. em ln as_ ge;aes. ao vos 
diencia estamos obrigados. Chama- asl susteis. Tratare,1 d.e ser elementar e 

1 1 l t e aro. mo -.as em a guns casos regu amen os,/ A t d d 1· · d · 
re<Time,ztos instrucções posturas de- _ 0 es u O as ei,s, ou a legisl~-
. ·"' ' f ' . ' .çao, tambem cham~mos estudo do .d1-ctsiJes, etc., con orme as autor1dades de ·t V t- · t ·d , ·d" ·t;;, 
que dimana-m, ou a importancia das · s~l o. ~m?s e11 ao es li_ ar tret º .. 
obrigações que regulam, mas em todas 1m; o d1~e1to usual, e mt~1t_o elementa:­
séntireis o caracter geral da lei : uma ment~. Na~ para .que seia1s bachare1s 
impo.sição de . deveres, ou uma garantia . ou a voga . os: ape11as pa_ra que possaes 
de dir~itos, para bem da collectivid.ade,· conhe_ce~, ~or ~lto, _as liberda.de: 9ue 
emanada do poder corripetente Den1ais . possuis e ª" obr1gaçoes qt1e v0s sao 1111,-

. · ' postas qua11do trazem esses nomes, são sempre · 
impostas em virtude de uma lei anterior, 
que as manda cumprir. 

• 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA ' . ' 
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. 

Historia 

2· ANNO • 

• 

Palestras com os alumnos 
acerca do nosso systema 
actual de alimentação, ves­
tuario, habitação, trans• 
porte, em_ comparação cóm 
o antigo. 

• 

• • ' 

Nossa cidade tem ficado cada dia­
mais bonita, melhor para nella se mo~ 
rar· vocês, poucos annos ainda têm de 
vida mas ainda assim alguma cousa já 
têm visto muda.da (citar qualquer trans. 
formação que tenham podido apreciar)~ 

Quando seus paes eram crianças, 
em pot:Jcos lugares havia bond.es electri­
cos; quasi todos eram puc~ados por 
burros , e as viagens eram . mais vagaro-­
sas além do inconveniente de obrigar 
a um trabalho excessivo os pobres ani-­
maes ás vezes maltratados pelo~ ho­
mens que os conduziam , cocheiros , que 

Mostrar ás crianças photographias os faziam caminhar a custa . de chic·ota­
de crianças e de pessôas adultas de ha das. Este meio de transportar gente e 
vinte annos passados, .por exemplo, fa- bagagens de um ponto a outro, ainda 
zendo-ll1es notar a differença no modo existe hoje em . lugares mais afastados · 
de trajar para o de agora; accen~uar ma!s da cidade, mas tem desapparecido de~­
essa differença com photographsas mais de que o governo fez um ~rato com uma 
antigas. grande companhia - a_ Lsght. . 

Elias naturalmente rir-se~ão; acha- Entretanto os bondes a tracção ani-
rão tanto mais ridículos os trajes quanto. mal eram bons se os formos comparar 
mais se afastarem dos actuaes; ~stabele- 1 com o meio de transporte que havia an­
cer com a classe ·uma palestra com- tes quando eram crianças os avós de 
mentando o que tinham de pouco prati- vo~ês· andava-se então em diligencias, 
~o, os inconven.ientes ·que traziam_f?ara_ a carro; pucbados por animaes, (mostrar 
vida e mostràr como em geral. hoje sa~ uma photographia) em n:iu!to menor n.u- · 
mais commodos, no entanto ainda mui- mero e incommodas, pois 1am au.., sola­
tas vezes não o sendo completamente, vancos porquanto não rodavam sobre 
como, por exemplo, as sai~s apertadas trilhos ~·as ruas eram algumas mal cal­
que difficu_ltam_ os n:iovim~nt~s, fazendo- çadas e outras sem calçamento. 
nos até cah1r;ayrove1tar o ensej~ para lem- Por isso tudo, era mais difficil ir de . 
brar que,,se nao po~emos fu~,r com pie- um Jogar a outro e sahia-se menos, a 
t~mente ~ moda pois que seriamos tno- não ser os homens pa.ra O trabalho pois 
tsvo de rssoA como se deu com os retra- que as mulheres não iam se empregar 
t<?s de pessoas que, no tempo em q~e ~;i.s fabricas nem no commercio como 
viveram, provavelmen~e eram apr_ecia-· hoje. ; trabalhavam tambem, mas em casa. 
das como elegantes, ta<? pouco nao. ª Não hàvia antigamente automoveis 
devemos_ exagerar, pois quem assim que só começaram a apar@cer no Rio 
procede incorre tambem na censura dos ha uns vinte e poucos annos. 
outros. · d · t 

· Continuando, mostrar que, como os · Em tempo as~. a n:ia1s r_en:io o, 
vestuarios se modificam com o · correr mais para traz nem d1l1ge~c1as ex1st1am_; 
do tempo o mesmo se dá com . os outros -a_s mulheres eram. conduzidas em ~~de1-
nossos habitos· as cidades se desenvol- rrnhas (mostrar figuras) carregada~ por 
vem cousas ~ovas vão apparecendo negros e os homens andavam a cavai lo ; 
par; facilitar a vida e tudo muda, pois i'sto os ricos, pois os pobres andavam 
que varri os nos adaptando ás novida- a pé. . . . . 
des isto é vi vendo de accordo com Dor mar, são hoje as viagens .mus-
ella;. ' to mais rapidas e com modas, ha uns ses-
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. . 
senta- annos, atravessava-se o mar em na- i Quanto á aparencia , são muito mais bo­
vios _de véla; se faltava vento, a viagem / nitas as casas modernas do que as 
se tornava muito demorada ; agora. já antigas. 

• • • . - . • 1 ' ' 

ttão se espera por isso pois !?ao os navios · Para recreio do povo ha . grandes. 
movidos pela forç~ do vapor da agua jardins que o governo , manda fazer e 
fervendo. . . . . . .. , cuidar, onde todos podem passar as. 

Vencem-se· grandes d1stanc1as em , horas da tarde e os Domingos, lendo e 
pouco tempo e ainda m~is depressa se descansando no meio de flôres e de 
.irá para o futuro, nos_ aeroplanos. . bel las pi.antas. 

. Eram ta1!1bem _ d1ff~r~ntt;s as ca~as ; · · , No proprio modo de nos alimen·, 
m.a1ores, P.~rem. r1a_o tao boas. Hoje o tarmos. vae liavend<;>·mudançps; uns . ge­
governo nao perm1tte que . se mor,e e_m netos de alimento vão se tornando mais 
casa onde algum compartimento n,ao · · d. 

0 
a ser de uso dos ricos . 

t l · li . · · + b u . e rto ta- caros e passan , , , 
en 1a Jane a, exige .am . em "_1 e ' como (a carne s·ecca que, se não e pro-. 

ma~ho para quartos e salas' out~ ora. priarnente alimento pre,feridq pelos abas­
muitos qua~tos _ ... ram alc_ov~s. (sem:1anel: tados já não '.é un:,a d~s princ_ipaes da 
las) o que e mau para a saude .pois P.ªs elas.se pobre que outr'ora comia sobre­
samos pelo menos ~ terça pa_rte ela vida . tudo· feijão com: carne secca, fai:inha, 
no quarto de dorm1r, no qual dev~ -~~- arroz angú de milho e alguns vegetaes. 
trar franc.am,ent~ o ~r sem~re, e Oy â1: com~ abobora', batata doce, couve etc 
o sol, d? con.trar10 a~r1scam_o o~s a ~doe . que CJUíls'i · todos plantavam no, terreno 
cer fa_c1lmente. Na? havia salas .de ba-1, de s.u.a casa. A çarne fresca, em com­
nho_, como as de ho_Je com aro pias ~a- pensação tornou.'se de uso mais geral. 
·nhe1ras e as demais peças necess,ar1as . ' . . . . _ 
ao asseio d.o corpo. . . . , , As fam1!1~& ap.t1gamente pre~ara 

As cozinhas hoje são mu,ito mais vam to.dos os ~l1mentos em casa·, faziam- ' 
faceis de limpeza pois têm as pareqes ·, se , gran~es taxa?ª~, de doe.e ~a 
até eerta altura cobertas de .azuleio bta11- fru.cta µa epoca. HoJe 1a·sendo mais d1f­
co de onde é facil remover a po'eira · é. a fiei) a çriadagem e as donas de casa 
gordura; o chão, tambem ladrilhado, , sahindo n:iais., prefere~ comprar doces 
póde sem muito esforço ser conservado I nas con!e1tar1a~ e 1nu1tas veze_s comer 
~sseiado,. lavando-se todo~ ds dias .. · j nos hotess, e ate mor;ir em pen soes·. _ . . 

Antigamente o chao d·a cozinha · · Quanto ao numero de refe1çoes 
era cimenta?º e ás v~zes · 11em isso;· era- diarias já hà 'uma a ,ceia-supprif!1ida n~ 
de terra ,batida. Cozinhava-se c·om lenha maior parte dos lares e aos Domingos e 
ou carvão o q.ue.ainda se faz, mas muito ·geral o uso de tirila só_:._o ajantarado­
menos, já são, muito co"?n:iuns os ,fogõ:s pare dar folj?a á ' cozinheira que tambem 
a gaz e ate a eiectr1c1dade que nao tem direito a descansar. . · · 
d.eixam a desejar em asseio, não , produ- · o pão, que hoje ninguem fabrica 
z1ndo f~maça :· , em c·asa, foi muito de uso cozer-se nas 

. Nao havia . n~s casas a~ua · encana- proprias habitações onde havia para isso · 
da, ,a-se buscar fora ou fa~1a-se uso · da , fórnos de tijolos. , · 
agua de poço, pouco recomm.endavel . · A . . 
para a saúde. , .. . Como veem,olhando para o p_assado, 

Muitos outros melhoramentos .têm' _a vicia tem sempre se tornado ~~1s com­
sido feitos nas casas, para facilidade · da moda e isto !1º.s traz uma d1v1,da para 
vida e conservaçã<;> ~a saúde;o~ espaços com os q-ue ex1st1ram antes de nos. 
entre as tabôas dos soalhos são cheios ficaremos quites,mostrar-nos-emos 
de massa, ' para que nelles não se accu- agradecidos, trabalhando em beneficio 
mulem p9eiras, não se criam pulgas, do futuro, procurando sempre melhorar 
11em entra · humidade, os porões têm o 'a terra, o mundo, e à nós mesmos, tor­
chão impermeabilisado, isto é, c_obertos nando-nos sempre mais cumpridores dos 
por uma camada um tanto grossa · de n9ssos ·deveres. 
concreto (cimento, areia e pedra ·miuda.) 
q11e os ratos não podem furar; ratos e ·. . 
pulgas trazen1-nos a terrivel peste ~ubo~­
nica, por isso devem ser perseguidos. · 

• ' CELINA PADILHA · 

' 
. . 
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· . · . Vegetação é ÍLora ( .1) 

• 
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! que se pode confe1nplar em todo o es­
! plendor a flora tropical, a mata vir-gem, 

d çujos principaes caracteristicos são: abun 
0

•. ! dancia -de especies; pujança da vegeta­
, ção, permanencia das folhas, dimensões 
' consideraveis de algons typos, belleza 
das florei:i, e abundé\ncia de cipós, que 

· .· . e-ntrelaçam as arvores, tornando quasi . 
- · · · . : impenetravel a floresta .. As arvores che-

Ent.re . as ~m ai~ ric_as d·o mt_1 ~do têm ! ga m a attingir 60 e' 6.5 metros de altura. 
-si d.o , co_m 1nte1ra 1ust1ça cl~ss1f1cadas a j Em nenhu~a outra ·parte ?º m~ndo se 
vegetaçao e a flora ·do Brasil. Realmen-1 encontra tao vasta e continua area de 
ie, · gozando de quasi todos ,os ~limas e I vegetação. . · . · 
çiispondo de excellente rede fluv1al, que . Não cabendo neste breve capitulo 
,lhe fertiliza as ter·ras, é nossa patria do- 0 estudo minucioso da flora do Bra·sil 
tada de flora privilegiada pela variedade assumpto especializadof incompativel 
e utilidade de suas e~pecies, e de veg~-

1 

com a alçada da chorographia elementa~, 
tação em, geral notavel pela abundanc1a mais não podemos fazer do q1:1e referir 
e .im.ponencia. A riqueza e a pron1iscui-/ os nomes -d.as especies mais preciosas e 
dade da flora despertam maior admira- caracteristicas da . região. A·bundam ;i.hi 
,ção do que a .pro1Jria magnificencia da as admiraveis madeiras de •construcção, 
vegetação, pois em uma área limitada de que só o Estado do Amazonas enviou 
.cJe terreno de zona v_irgem a.9ui s~ ~n·- á exposição de Chicago·um mostruario 
,cor1tram, en1 .geral, mais espec1es d1st1n- com 441 variedades; as quaes desperta­
·ctas do qt1e e.m qualquer outra . região ram a admiração geral .. 
<l;o globo _. . ~aste dizer q~e, entre origina- Além destas, existem ·a seringueira, 
rias_ e accl 1f!1.ada.s! mais de 22 · 000 es- de que se extrae a borracha; o casta­
pec1es botaryicas lª foram encontradas e nheito, que produz a afamada castanha 
ca~alog;das · . _ do Pará; · numerosas especies de palmei-

. E me.sm~ ~mportante que _se m~~ ras, o cacaueiro, o guaran-í, etc . 
,cione ser a fert1l1dade do solo tao pr1v1- . . . 
1egiada, que até alguns vegetaes accli- . Ent_re as p_lantas ~quat.1cas caract~r1s-

. madus; como o café o coqueiro e a ma- t1.cas ~x1~te ah1, nos r1~s, a ~elebre V1ct_o­
mona, aqui se adaptaram melhor do que ria Regia, ou . murttre, ·CUJas fol~as: sao 
em . sei1s paizes de origem, encontrando enormes, bem como a~ flores, att1n·g1ndo 
segunda patria, muito ·mais propicia_. estas ~ . 3~ cm. de d1.ametrc e aqu.e_llas 

' 

• 

· a quas1 dois metros. Entre as palmeiras 

Zonas e typos de vegetação 

' 
Para o estudo da vegetação e da 

flora, sob o· ponto de vista geographico, 
dividimos o Brasil em tres regjões bota­
nicas : a zo,za equátorial, .a zona dtis 
matas do litoral, e a zona de sertão ou d.JS 

merecem ser citadas a miriti e a buriti, a 
jussara, o assahi, a inajá, a piassava ot1 
chique-chique, a pupunha, etc. 

·A . mata ama.zonica apresenta dois 
aspectos geraes 1nt1ito distinctos: a flo­
resta marginal, ·inundavel, que se esten­
de por uma largura de cerca de 40 kilo­
metros por ambas as· margens do Amazo-

ca,npos. ' . . nas, e a floresta não inundavel, das partes 
A zona equatorial, denominada mais elevadas do terreno. 

Por Hu mboldt a H••léa comprehende a, A . · d, h b't•· 1 t 
· ". ' l Ah' é · ' pr1me1ra se ~ a I ua men eº. 

ôepre_~são amazonica em ger_a · 1 . nome, da tingua dos indigenas; de caá-
~--- . igapó, que quer dizer matà alagada. 

' . . 
· · . · O igapó durante a estação das (1) O presente estudo da vegetação e · . ·' , · b 

flora é principalmente calc:1do sobre os traba- chuvas, fica de_ tal sorte co ert_?, que 
11los de Hoehne, Waopaeus, S·ellin, bem _como I m.esmo das mais altas arvores so emer­
sobt~ as public~ções do Centro _lndustr1al ~o gem os capeços. Quando as aguas des­
Bras1l e da Revista de Commercio e ~nd ustria cem os troncos cobertos de lama apre­
{de s. Paulo), de que se encontram por vezes · ' . d I d . . . 
trechos inteiramente transcriptos. se~tam um , aspecto eso a o, qu~ C(?n-. 

' ' 

' 
• 

• 

' 

' 

• 

• 
• 

1 

, 

1 
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trasta tristemente com o da mata nãol tiva mata v~rgem, ma~ de muito 'm_e~or 
inundavel. porte, que e a capoeira, ou capoeirao . 

A' segunda se dá, em geral, o · 
rfome de caá-eté ou caá-gti'assú, isto é, _ _:_ 
mata verdadeira , ou ·mata grande. Esta é . 
caracterizada pelas especies mais altas, . A zona dos canzpos abrange a maior 
tambem pela multiplicidade de trepadei- parte ào Brasil interior e todo o Nordes­
ras e epi phytas -de toda sorte. te: mais de metade do · territorio b rasilei-

• 

Annexa á floresta amazonica' deve ro, incluída .nella uma grande regiãa, 
s.er corisiderada a vegetação da parte semi-arida · 
occidental de Matto-Grosso, principal- Os nossos campos apresentam ve .. 
mente a que se estende ao longo do rio getação pouco luxuriante, constituida de· 
Paraguai, a el la muito semelhante. Ahi plantas de pequeno porte, e mesmo ras­
abtindam palmeiras, especies aquaticas. teiras. Têm , porén1, cunho proprio, dis ~ . 
curiosas, e a i,1Jecacuanha. As vastas tingt1indo-se dos !!anos . da Venezuela e 
planícies da depressão paragtiaia, que dos pampas da Argentina pela maior va- . 
continuam para O sul com O llOAle de riedade de configuração e de vegetação. 
Chaco, ta11to no Pa_raguai como na Ar- · Sua elevação média vae de 600 a . 
gentina, constituem no Brasi I a caracte- 1, • 500 ?1etros ·. · C?ntem plad~s · . de · u_m 
risca região dos pantanaes, que, como o 

I 
P011t? elevad~, diz ~a1nt-H~la1re, ~ao. 

igapó, perinanece inundada durante cer- uma 1_mage1n ainda mais perfe_1ta da im_-· . 
ta época do annc1. Entre as especies mensidade, do que O propr!o oceano· 
mais abundantes nas matas tropicaes que . Poss.uem . c~mpos quas1 ~o dos _os 
bordam o rio Paraguai, deve ser meneio- EStados do Brasil, ma_s a t?orçao maio~ 
nada a palmeira carandá, de que existem delles, ª porção continua, co?re quas1 
extensas e compactas florestas. totalme11te. Ma!0 Gross,o e G?raz, total-

. mente o P1auh1 , o Ceara, o Rio Grande 
A zona das 11z~tas ~o litoral este~- do Norte, a Parahiba, e grandes zonas 

de-se pela tJarte mais oriental do Brasil, de · Pernambuco Bahia Minas Gerae~ 
desde o S. francisco ~té o · l~io Grande Maranhão, Alag~as, Sergipe, São Paul~:: 
do Sul, com la~gura var1avel · . . J Paraná, Santa Catharina e Rio Grande 
. A 111ata virgem da co~ta do Att.an- do Sul. Ha-os ainda na região mais 

t1co as:em,elha-se ao c~aete amazontco, septentrional do paiz, nas terras altas 
mas nao e, em gerfl, tao densa, nem as das Guianas e na bacia do rio Branco. 
arvores ,têm t~o consideravel. porte, Co,,forme a ·accidentação do terre­
Eno_rme e a variedade d~s espec1es, tra- no, a natureza e O aspecto da vegetação, 
duz1da na da conformaçao dos troncos.! dividiiTios a região d os campos em canz­
da folhagem e. d~s flores. Cada arv?re e pos geraes, taboleiros, e chapadas. 
geralmente d1st1ncta das que lhe ficam Chamamos campos geraes ás gran-
a o redor. des extensões levemente onduladas co-

' Existem nesta zona esplendidas bertas de relva e11tre parda e verde, que 
madeiras de construcção e palmeiras de I lembram pela extensão e pela uniforrr\i­
varias especies , entre as quaes a tJreci- dade os llanos e os pampas. Deites,. 
osissima carnauba. Abundam tambem porém, se di~tinguem pela ondulação, 
os fetos, de que ha variedades interes- <:JLle é em geral suave, mas ás. vezes se ·· .. 
santissimas pelas formas e pelas dimen- eleva a verdadeiros morros. 
sões. Ch:i.mamos taboleiros ás regiões 

As matas do litoral têm sido de- pouco onduladas,seccas e aridas, corres­
vastadas pelo homem, cedendo togar a pondentes ás mesas dos llanos da · 
-plantações de utilidade mais immediata, Ve11ezuela. 
como a do café, a dos cereaes, a da Chamamos, finalmente, chapadas . , 
canna de assucar, 11 do algodão, a do ás regiões mais elevadas, que assumem ·, 
cacaueiro, etc. a forma de verdadeiros platós. . · • 

Quando, após um largo periàdo Quanto ao porte e á abundancia de 
de exploração agricola, a terra é abando- yegetação, classificamos os campos em : 
nada, produz a região desmatada uma campq_$_geraes, capões, cerrados· ou cerra- . 
segunda vegetação, semelhante á primi- dões, carrascos ou carrascaes, e catingas. 

, 

• 

I 

• 

'• 
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São campos geraes aquellas exten- mérros · a folhagem, só appaercendo 
sões em que a vegetação é mais unifor- verdes as palmeiras, onde existem. 
me, apresent!lndo relva, arbustos e algu-, Logo, porém, que cáe.m as primeiras 
mas arvores. Onde estas se mostram chuvas, rebentam as ·arvores co.n10 por 
mais numerosas, . formam, segttndo a ex- encanto, e os campos se cobrem rapida­
iensão e a densidade, os capões, os cer- mente de fresca verdura. 
Ta dos, os carrascos e as catingas. 

Damos o nome de capões aos 
bosques isolados, que apparecem em 
meio do campo, como ilhas de verdura. 
Nos logares humiaos são os capões mais. 
densos, e constituídos de arvores eleva­
-das, nunca, porém, attingindo ao porte 
da mata virgem. 

Cerrqdos e cerradões são grandes 
bosques isolados, que crescem nos 
ca,npos mais altos e seccos e nos tabo­
ieiros e chapadas. As plantas são princi­
palment€ arvores baixas e arbustos, for­
mando uma especie de semi-floresta. As 
arvores, que não têm em geral mais de 
4 metros de altura, são nodosas e tortu­
osas, com poucos ramos copados, e 
.acham-se separadas umas das outras, ou 
-em pequenos grupos, fornecendo pouca 
-sombra. Nos cerradões mais pujantes as 
arvorei podem chegar a 10 metros de 
altura. · . 

Carrascos ou carrascaes são bos­
ques em que as arvores · sao em pequeno 
numero em relação aos arbustos mirra­
dos e tortuosos e plantas rasteiras, geral­
mente inuteis para a industria e nocivas 
á agricultura. 

Damos o nome de catinga · á vege­
iação especial, constituida de capões ex­
tensos, de plantas baixas e moitas muito 
trançadas. A catinga é typo predomi­
nante da vegetação, sobretudo no Nor­
deste e na região rr,ais central do Brasil. 

• 

• OTHELLO REIS 
• 

---

LINGUA MATERNA 
• 

1 • o ANNO 

• , Asseio das mãos 

Vamos juntos, ligeirinho, 
Nossas mãozinhas lavar 
Porqu·e nos manda a hygiene 
Oo asseio sempre ct1idar. 

• 

Em agua clara, corrente 
Os dedinhos mergulh.ando, 
Com sabonete cheiroso 

• 

• 

Nossas mãos vão se esfregando. 
' 

As unhas ficam limpinhas, 
Os dedos se tornam leves, 
Já o trabalho não cansa 
E as lides se fazem breves. 

, 
• 

1 

Nota - Depois de bem comprehen­
dido pelos pequenitos o alcance dessas 
quadrinhas, constituirão ellas exercicio 
de recitação, podendo ser tambem can­
tadas numa toada que se lhes adapte 
para acompanhar a acção que determi­
nam. 

2. 0 ANNO 
Na região dos campos encontram-se, 

.ao lôngo dos rios,· verdadeiras florestas, 
,do typo da mata litoral, e onde até as 
mesmas especies botanicas' são encon- Cartinha á mamã peáindo-lhe os 
iradas. Em certos trechos ha mesmo ex- aviamentos pára fazer uma bolsa de com­
tensas zonas florestaes, como no · sul · do pras · 
Brasil , desde São Paulo até o Rio Oran- Plano - Empregando o tratamento 
de do Sul, e tambem no sul de Minas, as que costumaes usar quando lhe falaes, 
florestas de pinheiros; e nos Estados de · dizei á .mamã que já sabeis muito . bem 
:São Paulo, Paraná, Santa Catharina, .Rio fazer alinhavinho e ides agora . aprender 
·Grande, 'Mato Grosso e pequena porção Q ponto cruzado. Attendendo, porém, 
-de Ooiaz, as florestas de mate e de aos ensinamentos da professora, não de-
-congonha. sejaes fazer trabalho inutil em pedacinho 

O aspecto dos campos varia com ,de · panno que se . perderia facilménte. 
.3S estações. Queimados pela secca, os Pedi-lhe então ,meio metro de•aniagem, 
..arbustos e as arvnres perdem mais ou .dois t9ns de lã ver.de, tres de lã .. rosea 

' . . ' 

• 
/ 

{ 

/ 
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• 

• 

• 

• 

• 
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-0u vermelha e agulha grossa de mar- , ._ 
' 

3, 0 e 4,.º ANNOS · 
car. ., . 

Ro.gae-lhe que vos dê o mais breve Carta a uma menina of ferecendo-lhe 
passivei esses aviamentos, .porque to- , uma cestinha de abios colhidos em vosso 
dos _os colleguinhas· já principiaram séus pomar. · 
trabalhos e muito vos custa estar .sem , Tratamento da 2 . a pessôa do singu­
fazer nada quando os outros trabalham lar. . 
tão alegrem~nte guiados pela profes- Dir'ecção - Dizei-lhe da satisfação 
sora · . · que experimentaes ·enviando-lhe esses 

Terminae promettendo-lhe fazer com bel los abios colhidos e acondicionados 
e xtremo _capricho. a bolsa de compras por vós mesm·os. Ao arrahja-los assim 
~a qual ides-appl1car um de_senho que; entre folhas tenras na cestinha, pensas~ 
f~zestes em cl~sse, e que por isso ha de tes no regalo que sentirá vossa amigui­
f1car bem bonita· \ nha ao provar a polpa · fresca, .muito 

doce e saborosa dos abios madurinhos, 
Nota - Conforme determina o pro- q,uasi sem visgo, e pensastes egualmen- · 

gramma, deve este trabalho ser previa:. te na surpreza que lhe c~usará o tama­
mente feito no quadro negro com a nho, a belleza dos frt1tos. Falae-lhe dos 
collaboração da classe. · cuidados que dispensaes ás arvores do 

-·-
vosso pomar, mercê dos quaes, pudes· 
tes obter esses frutos extraordinarios que 
julgaes dignos de figurar numa exposi-

Para os constantes estudos de vo- ção. 
cabularia, escreva o professor no qua- E' que, nunca vos descuidaes de 
dro negro as palavras menos communs vossas plantas; ao romp'er o dia , o so'I 
da lição de leitura, as quaes, depois de vos encontra sempre a beneficia-las, re­
lidas pela classe, constituirão elementos gand0-as no estio para que não soffram 
para construcção oral de sentenças, se- com o calor, chegando-lhes ao tronco 
rão copiadas nos cadernos pelos alt1- . terra e folhagem, sem comtudo amon· 
mn<;>s e poderão ainda apparecer em toar, porque isso impediria que a agua 
exerci cios escriptos - dictado e com- da rega ou da chu_va lhes chegue á raiz. 
posição. E para que a seiva se não disperse em 

--

3. º ANNO • 

muitos ramos, praticaes á poda, ajudada 
por vosso maninho que é agi.l e apre- . 
eia as plantas e, mais ainda, as frutas. 

Com o serrote vae elle cortando os 
ramos menores1que absorvem inutilmen-

Construir tres sentenças completas te a seiva e deixando aquelles que de­
para cada uma das seguintes expressões vem engrossar e fortificar-se mais facil­
empregando o mes,no verbo no presente, mente para produzir frutos admiraveis 
no passado e no futuro : como esses que lhe enviaes. 
... rosas purpurinas no jardim _ ... to- Em certas arvores fazeis a Pº?ª 
dos os dever~s escolares - ... delicado/ obedecendo a um plano de arte e assim 
para com os collegas - ... canções tendes ar.vares com a. fronde em leq~e, 
muito alegres· de manhã - ... boas no- em pal'T!a,. em pyr~m1de e outras . fo~-
tas na escola - ... passeio matinal no mas. Term1nae pedindo a vossa am1gu1-
campo - ... o sol brilhante no oriente nha que enterre sempre os caroçps dos 
- ... no alto de uma · collina _ ... ba- frutos, para que, no futuro, J)Ossam ou­
nho frio de manhã - ... bandos de tras pessôas comer, corno hoje fazeis, 
aves na matta. frutos de arv0res que não plantaram. 

' 

Nota - Este trabalho e outros se· 
melha.ntés far-se-ão no quadro negro e, 
só depois de variadas repetições, deve­
rão constituir exercicio escripto nos ca­
dernos. 

' 

• 

--
5. º e 6. º ANNOS · . . 

Carta a uma menina instruindo-a dos · . . 

cuidados que deve ter tom os pratos, co-
• 

• 

' 
' -

' 

' 

• 
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pos e talheres na ausencia de sua mamã tros /Jroductores de algodão no nztttzdo ;> 
que, adoecendo grave,nente, lhe deixou Ha industria algodoeira no Brasil ? 
a obriuação dos arra,zjos da casa. . . 

· º Direcção - O Brasil produz algo-
Tratamento de você, dão des::le os tempos coloniaes,· mas 
Dizei. á querida . amiga quanto l_a- s1:1a cultura feita por iniciativa partict1lar 

mentaes a en!er!11idade _que ora afasta de · pequenos lavradores, nãó podia ter· 
cto lar sua maez1nha, privando-~ e aos grande expansão. 
maninhos , ainda que temrJorar1amente, j Entretanto; por suas qualidades ex­
da assistencia €; dos conselhos rnater- cepcionaes, tornou-se largamente. co­
naes. Nunca vos separastes de vossa nheéido e considerado producto . supe.­
mãe, mas podeis, ·apezar disso, julgar a rior q11 e rivaliza com os melhores do . 
falta que vos faria quem, com tanto ca- mundo. Sendo planta nativa em 11ossa 
~inho e so_licitu?~, cuida 9e t~do quanto terra, póde o algodão ser cultivado mais 
interessa a fam1l1a, velando, 1ncansavel, ou menos vantajosamente em todos os 
pelo bem estar de todos. Saben_do-a Estados brasi leirós, onde encontra ex"." 
inexperiente dos trabalhos, domest1cos,· cellentes cor1dições · de adap·tação. 1 St1a 
lembrae-lhe o cuidado que exig.em ~s / cultura tem sido a principal fonte de ri­
copos, os pratos e talheres logo depois , quezil dos Estados nordestinos, destacan­
das refeições. ' Vossa professora tem, do-se er1tre os muitos productos que a 
insistentemente dito na classe que é pre- industria explora, po·r sua larga applica­
ciso retirar desses objectos os restos de ção e co11seq11ente procura. 
alimento para evitar ferme~tações que Para significar seu grande valor, é 
prejudicam a ~aude e. p~r isso recom- 0 algodão chan1ado-ot1ro branco, pois. 
menda que seJam pr1me1ramente ensa- além da fibra, fornece ·subproductos -,­
boados, depois passados em agua _fer- oleo lubrificante, illuminante e usado no 
vendo para o fim de ficarem conven1en- fabrico <;io sabão, e farello dos resíduos 
mente esteterilizados, enxutos em toalha da semente. Com os Es·tados nordestinos 
lavada e passada a ferro e, em seg:uida, tambem ct1ltivam o algodão ' Minas 
resguardados do contacto das poeiras e Oeraes e São Paulo, tendo este ultimo 
insectos, especialmente das moscas, que incentivado s11a cultt1ra no periodo da. 
trazem na tromba, nas patas e nas asas guerra européa, conseguindo producção 
os germens de muitas doenças. Antes espantosa em 191 B para cobrir. o desas­
de se metterein no faqueiro, devem os tre da geada na cultura do café. 
talheres s'er polidos com esfregão embe- O algodão é considerado superior 
bido de sapolio e a lamina das faca~, quando as fibras _são compridas, resis­
para bem realizar o fim a que se dest1- tentes e claras. O algodão de Seridó e 
nam, precisam ser afiadas em. pedra de do M.aranhão são rept1tados s11periores t 
amolar ou no afiador. Terminae confor- 1 mais os processos antiquados de colhei­
tando·a com a esperança de ver em bre- 1 ta, e descaroçamento prejudicaram de tal 
ve restabelecida sua mãezinha e dizendo- mo.do nosso algodão, que elle çahiu no 
lhe que é opportuna a occasião de pro-· conceito dos mercados do mundo, · isto 
var sua estima e dedicação pela familia, é desvalorizou-se por apresentar fibras 
mos'trando-se corajosa e intelligente no c~rtas encardidas e cheia de substan­
d'Jsem penho dos arranjos domesticos e tancia

1

terrosa. E' de Jan1entar esse fa­
zelosa pela saúde do papae e dos mani- cto, porque em 1924, duma cultura feita 
nhos. · en1 São Paulo com sementes do algo-

. , dão nativo em Minas Geraes, Matto 
' 

ExPOSlÇÃO 

7 · ANNO . Grosso e Ooyaz, chamado •creoulo», 
1 «maranhão », «caboclo» e «mand.iú », ob. 

1 
1 teve-se fibra clara, resistente, medindo 

. trinta, millimetros de comprimento, o 
Summario - E' prospera a produ• que é uma maravilha em algodão. O af­

eção do algodão no Brasil? Que Estados ' gqdão brasileiro é consumido no ~rasil 
praticam essa cultura ? Que destino tem e . exportado para os Est_ados U111dos, 
o algodão brasileiro ? Quaes são os cen- Inglaterra, França, Allernanha, Portugal, 

• 

• 
- • 

• 
( 
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/, 

• 

• 

• 

• 
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-etc., centros manufactureiros,onde as !n- , ARITHMETICA 
,dustrias de fiação e tecelagem, se tem 5º ANNO 
-desenvolvido tanto , que, apezar da 

1 

' 

.grande producção de algodão dos Esta- 1 . 
dos Unidos, Jndias lnglezas, ~gypto e Tendo-se verificado na ultima lição 
Brasil , centros productores, e pat~nte que - cada unidade de su_perfici~ é 1_00 
.que a fibra escasseia e faltará em breve, vezes ,naior do que a sua 1mmed1ata _,n,­
mesmo havendo nos Estados Unidos ferior, isto é-que o metro quadrado 
<Trande armazenagem. della. O governo equivale a 100 decimétros quadr~dos, o 
brasi-leiro considerando o futuro pr<k decímetro quadrado a 100 cent1n1etros 
mettedor dessa lavoura no Brasil , con- qt1adrados, o' centímetro quadrado,ª lÇJ? 
·siderando que só os Estados Unid~s po- i millimitros ·qt1adrados·, etc.; etc,, e c~1-

. den1 rivalizar comnosco, porque so esse dente qt1e - tomado o metro q_uadra 0 
paiz di spõe de recursos naturaes_ identi, para unidade, o de~imetro . quadra~o ex_: 
-cos aos nossos - , extensão consideravel I prin1irá os cente'simos d'es_sa. t~n1dade, 
de terrenos cultivaveis, con~ições e~- o c_enti,netro q~adrado expr1m1ra o cen­
traordinarias ct·a terra e do cltma pr0p1- / tes1mo do de~,m~tro quadrado,. ou por 
cios ao desenvolvimento dessa malva- o-útra - o centes,mo do ~entes~mo. do 
.cea, creou no Br·asi!, por vi~ do Minis-! metro quadra.do ou o d_ec1_n1_0-m1lles1m~ 
:terio da Ao-ricultura o <Serviço do Algo- 1 do metro qt1,1drado; ~ ~1ll1n1etro qu~ 
dão :t, cujob firrt é incrementar essa, pro- d_rado e·xp·rimirá o centes,mo do cent,: 
-ducção por processos modernos. e eco-1 me_tro quadrad~ ot1 p_or ':'t1tra - o ce~ 
nomicos, com in stallação de usinas de tes1mo do dec1m~-~1lles,1mo do rnet,o 
·bene'ficiamento. do algodão e seL1s_ sub- 1 quadrado ou o m1ll1o~es1mo do metr~ 
;productos, creação de postos exper1men· · quadrado. Tambem evidentemente, cor 
taes de cultu.ra para instruir os lavrado- res_ro,ndendo o decametro quadrado a 
,res do IJreparo do solo, plantio.! trato da 190 !11etros quadrad?s, sempre· qu~ est_:· 
cultura, colheita, em collaboraçao c<;>m o fo~ Jomado para unidade, . aquelle e~pr~ 
1,,stituto Biologico d.e Def~za Agr1cola m1ra_as_c~ntenas; .o hectom;tro~11adr~d~ 
,q tie facilita a obtenção dos instrumentos expr1m1ra as dezenas de 1111lhar., ~ kilo 
.a o- rarios, adubos etc., e, pára beneficia- metro quadrado ~xpr,imirá os m1lhoes; ? 
,n"'ento da semente do algodão que deve myriametro quadràdo as centenas de m1-
se~vir á semeadura, prohibiu a:' importa- )hões . . . . , . .. .. 

ão do algo-dão em rama e creot1 sub- Conclue.se do. exp?s.to que - qt1al-
~"'nções e pre'!lios parà os Estados onde \ quer unidade de ,. ~\1P_erf1c_1~ deve _ser ~s­
h~uver bem organizado o serviço de cript_a duas. ordens -a:t1ma ou ab~txo ~ 
-toml'>áte ás pragas que infesta~ o algo-- s_tta 1m~ed1~ta, conforme lhe s_eJa su~e 
doeiro _ a lagarta tosea, espec,almente, · r1or ou 1~fer1or. . d _ 
-0 curuguerê ou a lagarta verde ou de fo- . Assim, 5 . metros ~u~,.c;l~ados e 3 e_ 
~ha e as formigas saúva e . quenqt1~0?. c1metros quadrados devem sçr ~epresen 
t.o'go q11e sejam largamente çonhec,d~s adas . _ . 
e·praticados pelo governo ou gra~d~s l · 5m2,03 
caJJitalistas no Brasil ôs modernos pro· . · . · ·a· t 
-cessas de. defêsa da seménte, plantio; cu!- p_ois que vêfl_l ·a· ser' 5· unida es e 3 cen e-
inra colheita, descaroçamento e en- s1mos da l1~1dade_. , . , . , .. 
fard~IJlento do al~?dão, · esse ·p~oducto E assim, ·· * , , . 
brasileiro alcançara a alta cotaçao qu~ · 84Dm ;0512 . 

lhe _compete e o Brasil se collocara são 84 decametros qttadrados·, 5 metros 
va~ta1osamente ao lado dos d~~tats quadrados e . 12 decímetros quadrados 
Un1d_os .c?m.o for~ecedor ,-n_un 1ª · 0 ou 84 _decametros quadrados· e. 512. de· 
Bras1i-pr1nc1palmente em_ MJ.nas Oera~s . t d adas ·ou 5

4
0512, dec1rrl'e" 

e São Paulo ha muitas fabricas de · f1iv c,me ros qua r · , · 
ção e tecido~ providas de ~achinismo tros qua~rados l: · . . _ , ·· . , 
.moderno, onde são produzidas. todas · · · _ . r Km',OC-Ç>002 . . . . 

· d t I ssas e finas e e · . · · .:.' . · , · · · 
:as ' espec1es ~ .. ~ a~ gro . . . . d·eve.se lêt: t 'kilomet,t'O· :,quadr:âd·o, ,e . 2-
algo.dão •, · · · · .. ·' · · ' _.. ·: M ~ · mii'lionesimos do kilornetro quadrado, ou 
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1 kiÍometro quadrado. e 2 n1etros qua­
drad_!?s ou t milhão e 2 metros qua-
drados. ·, 

Exercicios variados servirão a for­
mar o habito da representa'ção das uni­
dades de superficie, pois que a respe­
ctiva comprehensão se impõe desde logó 
a quem conhecei· a numeração decimal. 

facilmente tambem entenderão os 
al.umnos do ultimo anno primario que -
·ª mudança de unidade na representação 
de uma· área · por meio do numero im­
porta sempre em fazer avançar ou recuar 
a virgula duas, quatro, seis ... ordens, 
um numero duplo de ordens de uni­
dades, conforme s.e trate de passar de 
uma certa unidade para outra que lhe 
seja superior ou inferior. 

Imaginando que certa superficie foi 
medida ou avaliada tomando-se para uni­
dade o metro quadrado, com o seguinte 
resultado 

. 
13.5m2

1004903 
• 

• . . 

se quizermps tel-a expressa em decime-
tros quadrados, isto é, toriando-se para 
'1nidade o decimetro quadrado, bastará 
fa.zer .caminhar a virgula . duas. ordens · 
para a direita, e teremos · 

corresponde a um centesimo do áre e 
portanto ao metro quadrado. 

' . 
A representação das áreas de terre-

nos por rneio de numeros, bem como a 
mudança da unidade na avaliação da 
grandeza obedecem á mesma orientação-. 
que a observada nos metros quadra·dos,. 
seus multiplos e s11bmultiplos, pois que 
a relação e11tre as differentes unidade_s é 
a mesma, ou para dizer melho.r - as UDi­
dades sao as mesmas, apenas applicadas. 
a grandezas especiaes. 

. Representa-se de um modo geral o 
ár.e pela let.ra a; o hectare por Ha; o 
centiare por ca. · 

' . 
Assin1. 4 áres e 2 centiares se re-

presentam do seguinte modo . 

• 
4ª ,02 ; · • 

92 hectares e 5 éentiares, · 
' . 

92H8 ,00Q5; 

• • 

18 centiares, sendo a unidade o 
• 

OHª,0018, 

• 

• 

• • 

hectare 

• 

1.3500dm',4903 ; 
, 

, .Passemos ás unidades de volume. 
. · A·o encetar o professor a lição so­

bre as . unidades de superficie, foi-lhe 
! preciso, re~apitu.lar as noções de ..-çorpo, 
volume, s.uperficies que li~itam os cor­

se expressa em centimetros -·q.uadrados, pos, classificação dos corpos . relativa-
- . mente a est~ ultima c.ara~teristica, etc .. , 

. . - . t .'350049~1111,03 ; ide modo . -que de.ve estar bei;n presente á 
. . .. .· , . . l memo~ia .. dos alumnos que - volume de 
se em decainetros quadrados, .. . 

1 
um corpo é a porção de espaço por elle 

-
, • • • • • • • • • 

1 
occupa~a ! e como, tomando as varias 

. . 1 Dm',3500490.3 ; • . . i caracter1st1cas do corpo para d'ellas con-
. ; cluir varias . defin.ições, mosJrou o profes:-

em hectometros quaçirados, : sor que o . t9rpq se estendia em tres sen-
, tidos ,ou em. tre~ direcções que lhe de .. 

_ . . •. · oHm',0135Ç)0490,;3; . -· . , terminavam o comprim~.nto, a largura e 
~ . : ' a altur~, é çlaro qu.e np volume ha igual-

e assim succec;sivamente. , . . : mente a considerar essas tr.es dime11sões, 
Quando as, unidades de superficie ; que são as mesmas do corpo; sã.o as que 

são applicadas ·á medidà das áreas de este ... Jhe im.prime.. · .. , . 
terren.os to·mam ' o tiome de'·· ·unidades Ora, ·não ha· duvida ' 'que '"~' toda : o 
agtar1as. · " · · · - · ·· · · · · corpo ··é uma grandeza ·, isto é todo o 

:O'estas . ·a principaJ é" o ' decam,étro' :c·orpo.é mais Ol! menos grande,,. ~egundo 
quadradd. que . toma · o ·nome de · aro ;õu se -estende ·mais ou meNos no seRtiâo das 
are e tem como unico mult.ipló' usadõ o suas dimensões-; logo, .16do: o· volume,é 
hecta,e ou cem ,aro~ . qt1e corresponae .uma grandeza, .. .pois que ·corres.po11de a, 
portanto ao hectometro qu·adrado, e como maior ou menor porção de espaço·., no 
f?µbmLJltiplo o centiare 011 ! centiaro que· rsentido das dimensões do corpo corres~ 

'. r , ' " 
' -. l •/ I , ,, 

·\'-1 1 ~ ' "•• ·~' t, ~· \CI r:"', • 
.... 1 ~., 1 • t •• , ·' • , • 1 
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pondente. E sendo o volunze uma gran- decorrentes de não estar alli um solido, 
deza, será sempre possível medir o vo- um blóco massiço como estão habituados 
lu,,ze, avaliai-o, comparai-o conz outro vo- a observar. 
l,ume conhecido, de valor deternzinado, que . Verificada a impraticabilidade da 
funcciotzará então como unidade de vo- applicação directa da unidade sobre a 
lunze. grandeza a avaliar, como por exemplo se 

firmado este principio, mostre o mandar medir o volum_e da sala de aula, 
professor, ou verifique se os alumn.os mostrará como rem9ver a difficuldade, 
sabem, que ha necessidade de medir o valendo-se do grincipio já tantas vezes. 
volume, pois que dizer - grande ou pe- invocado- de decomf)Ôr a_questãti com­
que110 volt1n1e não caracterisa absoluta- plexa em ta11tas questõe~ simples e de 
mente a grandeza d'esse volume, coo- solução conheçida quantas sejam pos­
forme exemplos que servirão a eviden- si veis; e dirá que - tratando-se da me­
ciar o assumpto. Por outro lado, ha ob· dida de um volume, medida impossivel 
jectos que variam de valor segundo o de . achar de prompto pelo· processo. em­
volume que apresentam, dentro da mes- pirico, o que é natu ral é dividir esse vo­
ma qualidade, de modo que não se · 1hes lume . em tantos outros menorés quantos. 
poderia attribuir rigorosamente o .valor seja possível, até que se chegue a um vo­
sem s.e lhes · determinar rigorosamen_te o lt1me de que se faça i.mmediatamente idéa 
volume. Os exemplos são innumeros. e exacta, ou por outra que . se avalie de 
de observação vulgar. . prom pto . . , 

Seguindo sempre a mesma · orienta- Tomará para isso um parallelepi-
ção que presidiu ao ensino das outras pedo rectangulo -(fórma que apresentam 
medidas 011 unidades, mostre o professor muitos o.bjectos usuaes) cujas . arestas. 
que qualquer volume con11·ecido poderia, medindo respectiva~ente o comprimento, 
servir de 11nidacte de volume, mas que a largura e a altura, apresentam nu.mero 
ha ainda neste caso conveniencia em ser e~acto . de unidades de · extensão, como 
adoptada a mesma unidade para todos, por exemplo - 5 <;iecimetros de compri­
pelas razões já tantas vezes expostas· que inento, .2 de largura e· 3 de altura. Oivi-: 
se torna escusado repetil-as. . dirá esse grande volutne em 3 outros 

Analogamente ao que fez quanto á igú·aes entre si, para o que bastará divi-
medida das stiperficies, mostre: a impra- qil~o. p·elas. unidades de altur~. . ; . 
ticabilidade do pror;esso empirico, espon- ·, .• Mostrará aos ~lumnos qt1e aquelles 

na mór parte dos caso.s; a conveniencia pois que .medem respectivatnente 5 deci­
de ser a unidade, is~o é, o c~rpo cujo I metros ·âe ·comprime11to, 2 de lar~ura e 
volume serve de unidade, terminado por I de altura. Se tomar em seguida um 
superfícies plafias · e ··todas iguaes; d'ahi, ! d'.estes e o diyiqir p~las. un~dades de lar ­
a escolha do c1,bo para esse fim; o , rigor gur~, p~terá dous ,.ovos parallelepipedos, 
da unidade caracterisado por sua fórma é ca·da · um com 5 decímetros de compri .... 
por suas dimensões, nada importando a mento, 1 de largura e 1 de altura; final. 
substancia. a materia prima empregada mente dividirá t1m d'estes pelas unidades 
em ~ua confecç~o·; oor µltimo_, _qµe ' a uni- de comprimento, r:eduzindo-o ~ .s. cubos 
<ta de adoptapa f.oi o metro cubico,. i~t,o. é, pe,rfeitos, cada µn, a prese,1;1tan,cf o . l deçi .., 
Q ~tJbo: q_u·~'ter, .d~ ár~sta.um m<rtro, ê;>u, m~tro d.e:_ qré~tà .~e c·~rJ!>titu,ind~ por,t,ar1to 
como se· ·costuma dizer; ·o cubo ton~ . 1 ·dec.imetro ·cubico. · Or,a, ·hav~ndo dous 
s1r'uidci 'sobre uni -_metro. Mostre ~ pró- parallelepipedo·s iguaes e . téndo~se veri­
fessor ·aos alumnos o , m'e.t.ro. cu bico;: :ao : ficado medir · u·m '. d'elles -? . decimetros 
menqs ~m· cnnto.rn·1;>,: em ~aj:>parelho po~'." . cub.icos, ·é eyic!e,nte .hayer nos ,d<>,u~ , 2 
ventur·a ~xistente na ,esç:ola, co.1,1110 o <.qci~ vezes . 5 : decime\ros . cubic,os.. . Av;rli'ade> 
thmo1J1e,tro;d,e Atiretjs.> P.u ,fabtiç,ado 'pelos· a.ssirrÍ,, 1;1.m d'?qit.e \les tres, parallefe,:pi­
propr'io·s afumnos ê6tri .., regoas ."de pape- pédoS ém que' foi ' di'vidido o 'primeiro, 
tã0'0' ou âe·m:a'de'i-rà; articuladas rios 'ver- aqiielle 'cujo vo1uiné' se qti'eria dete'rriiiri·ar;, 
tices, tenao· neste .caso .o cu1dado· de oha- e · sabendo-se '- que,· são. o~ tr.es !perfeitã,, 
mat~lti_es à·.; att,eu,ção par.a. ilt f_açes,1

· , an; · rn~nt~, i,g11aes,· é. e.~icle.nte qu.e-~o t-q,do:·te-: 
gulos, etc., afim de evitar as .çqnJf1,1~9.es remo.s.:-,õ ,~~zes:,~ · v.e~es 5. '. d~eç.i,m~lros, 
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• 

cu bicos ou 30 deci1netros cu bicos. D'ahi ensinar que o ·volume de um cubo, em 
.a regra : geral, é o producto de tres facto rés igua·es, 

Para se determinar o volume de um d'onde chamar-se a qualquer prodt1cto 
'fJar \ llelepipedo rectangulo basta effectuar nessas condições . um cubo, e mostrar 
9 producto do numero de uni·dades do a relação entre o metro cubico e o deci­
·seu comprimento pelb de sua largura, metro cubice . 
peio .?e sua alt_ura, e refer1r ésse producto I o decimetro cubico , sen:ipre . fa~il 
ao cubo da untda~e .considerada. de ter á mão nas escolas e que mesmo 

Att~nta a d1ff1c:1lclade d~ se· obte- sempre alli éxist.iu 11as «Caixas metricas 
Tem v-ar10~ parall~leptpedo~-afim_ de se Levei ou Carpe_ntier » ._dividida em centi­
poder por 1ndt1cçao chegara qtiella regra, metros cubicos será avaliado n·esta al­
·será st1fficiente proceder-se em concr·eto tima unidade· ~ centimetro cubico nao 
.ap·enas· u~a vez, isto ~. para um unico podendo por' sua·s pequenas dime~sões 
p~rallelep1pe~o em cond1ç?es adequadas , ' ser. dividido a rigor, terá o seu volume 
visto como a idade e o adiantamento dos calculado e111 millimetros cubicos con, a 
.a!~mnos do últ:~~ atino pr}mario já per-- maior facilidade · pelos e,onÍ1ecimentos já. 
1n1~tem t1m su.f1c1ente grao de abstra- adquiridos. . 

:cçao. f' , . d 'd 
· Applíqtte O professor a regra obtid.~ 1cara ass1n1 e un:1a vez e1no1_1s• 

.á avaliação· de volumes a·ccommodados, 
1 
trado qu~ entre_cacia un1~ade de -~olu~e 

prese,,tes aos alumnos como por éxeniJ : e ~ sua 1mn1ed1~ta superior ou 1nfe_r1or 
pio a · propria sala de aula. cujas 'dimen- : existe um~ relaçao de too~ . . co11c.lusao a 
·sões já devem cohhecer, · ou imaginados j qµe_ se 1Jode chegar part1n_dq do i;netro 
pelo proprio, professor o·u pela classe. 1 c:ub,co para os seu.s subm.11lt1plos, d ~stes 

., . . , .. ,, :, . . . , ; . : 1 para o metro ·cub1co, e finalmente d este 
. Passarido ª? me_tr?: cu~.,c.o, !ª men- j para os seus multiplos sen, q11e_ haja re~ 

·c1onado C0!1JO a unida~~ 1:1r1nc1pal de ' c:urso _do processo directo, in1possivel 
:y5>lu~e, tara? P.i~fessor., J.ª d1rectamente, pelas dimensões das novas uni.dades e 
Ja JJela ~·appl1caçao d,a regra,(pa_ra º. que: mesmo de~necessario por tudo quanto já. 
basta _mosJrar. que o cubo so d1ffere :~9º . foi dito sobre O asstimpto. . 
pa_rallelep1pedo rectanguló em ter. uma .. 
uni·ca medi'd~ par·a as suas tres dinien- .. , (Continúa) · • 

-sões) . a stia: ·· avaliação em decimetros . , 
ct.ibicos, o q11e tenqe . a ·uni d11plo fim:_ · ·,. · OLYMPI ,\ ·no COUTTO. 
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· O desenvolvirr,enlo do seguro de T·omando-s·e o seguro de. \•ida torno· 

v ida nio · ·Brasil continJa ininlt>tr upto e um dds j'~dices do progresso social, for­
.accentuadb de anno para .a~no. o se- çosa . é a conclusão de q,ué nos ' ullimos 
-guro d'e vídà é de toda·s as modalidades llI:}IlOS tem o Brasil alcanç~do um · ac­
<:la previdencia aquelle que mais· exacta- cresci mo de aclivida de e de economia 
mente comprova o progresso da colle- que nã'ó soffre parallelo éom o çie r1f. ... , 

<:livida_élé e caracteriza o pode~ de iniciá: .. . l}h\Jl'rl~ phase anterior. 
1
, 

-tiva individual. Já se tornou axiomatica · , · t émos p.resente·s ... os ultimas . nu.:.. 
1 , ,1 J \ 

<1_ affi'rnia\~ya de que quanto 111ais pro· meros rélàlivo's a uma cómpanhia bça~i"." 
iressista u,rrt paiz, maiores e mais so- lei11a, -a «Sul America>>, que ertcerro.u à 
li·das . os suas instilui"ções de previdencia ::; 1 de Março findo o selil· 30° exêtcicio 
~ni ~efal e de segti't·b em .partíctflar·:. : .fln'átí'ceiro' . ;··: . . .-~ , .. · .. ,' .. . 
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Ourante o exercício fin~nc eiro ago- segurados fallecidos, a segurados so ­
ra encerrado. essa companhia estendeu brevivanfes e ern sobras a os s egurados , 
os beneficias d9 seguro a mais 8. 412 o to! ai de 125 . 874 cor, tos de réi s . o qu e· 
lares, que fi caram prote~\dos pela quan- clá uma n1édia annual de réis ....... . 
tia total de réis 204. 85J:800$000. . · 4. 195:800$000. 

Dessa quantia, · 153 . .544:000$ No ullirn o exer_cicio. enf1·étanf9 , 
couberam ao Brasil. e . 51 2 (,) 9 :800$ esses paga rnenfos montaram a 14.855-. ' 

se dividi ra m ent re as agencia s que aquel- contos approxirn a dam en!e, o que ·repre--
la companhia bra sileira mantém em d'i- senta u1na differença, ern favor· desse­
versos paizes da America e na Hespa- 1 exerci cio. de mais d e dez mil corítos aci--' 
nha. Vê-s e por estas cifras, o que é ai- rna da média correspondente a cada. 
tamente significativo , que os tres qua·r- anno . 

los d es s e total se referem ao Brasil . e Insci·e O ulli~o boletim da cc Su~í 
apenas uma quarta parte se div_ide· en- Ameri ca>l calculas infeçessantes à res-· 
tre varias paizes extrangeiros. · ' peito dos pagamerilos feitos no ultim o 

A herdeiros e beneficiari a s de se- exe1·ci cio. Calcula-se que, de I de Abri~ 
gurados fBlle cidos pago u ,a •Sul Ame- l de 1925 a .31 9e Março de I 926, a, 
rico 1>, nos frjnfa annos de exi s tencia , o Companhia pagou a segurados· e · seus, 
lotai approxirnado d e 64. 596 contos beneficiarias, 17 $425 por segundo. 
de réis, o que dá uma média annual de 104$353 por minuto, 6:273$226 por· 
2.153 c o ntos. Só no ultimo exercício, liora,50: 185$81 O por dia,285:673$076-
entretanto, o vulto global desses paga- 1 por semana t~ l .2J7:9·1 ó$666 por 
mentas subia approximadàn1ente a mez. 
6. 900 contos. A differença entre a rné- Os seguros em vígor a .31 de 
dia annual e a somf!la correspondente lv\arço do corre11te anoo affingiram O· 

ao exercício findo mostra quanto se vem j total de 77 5 mil contos. 
accentuando o progresso da compa- A receita do exercício elevou-se, 
nhia. ao total de 45. 6.)8 contos, com uma 

Os pagamentos feitos a segurados differença · para mais, na cornpãração, 
sobreviventes (apoiices vencidas e res- com ·o exercício t.nferior, de 2.8 55, 
galadas) montaram em trinta annos á contos . 

cifra lotai de 47. 422 confos, e no uiti- Os emprestimos ·a segurados per-­
mo exerci cio a 5.10.5 contos. . fazem a quantia de 20. 500 contos,com 

Comparada a média annual, que un1 augmenfo, no u'ltimo exercício, de· 
é de _1580 contos, l.:'.om o lotai pago no . 2. 8.39 contos. . 

exercício . de 1925-1926. resalta ainda Todos estes algarismos são muito . 
eno~me d1fferença em favor do des~n- significativos e ·demonstram não só o . 
volvrmento crescente da companhia. progresso da Companhia mencionada 
Em s?bras aos_ ~egurados, foram pagos como lambem, de um modo geral. o. 
no ultimo exerc1c10 2. 850 contos, e des- auspicioso desenvolvimento que o segu-

. de a fundação da companhia, 13 . 856 ro de vida vem fendo no Brasil. · 
contos. 

Sommados esses algarismos, vê-se 
que a Companhia pagou, desde a sua . 
fundação, a l1erdeiros e beneficiarias de 1 

• 

• 

. 

(Do <<Jornal do Comme1·cio>> 
de 25-4-926) 
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, 

. lmeurezas·do sar,gue. 
/ , . ., molestias da palle~ 

.... ~ . . .... 
· ., sypbilis adquirida 

ou bczrczditaria. 

/ 

Rio de Janeiro 
• 

---

' Fabrica 
• 

6?-o:o saboroso como qual?uer 
' . . licor dt' muS'a . 

\. llc. •m 17•10·914 sob o N•Z55 --- . • A · S - A 
• 

• 

' . 

Lin_gua P a -t r i a ·. 
• 

' 

Acaba de sair dos prelos a 2~ edição do Segundo e Terceiro 

. ~ivros de Língua Dalria, pelo Prof. .A. Jovié:)no. 
' 

' 
Preço de cada exemplar 5$000 

.Alves e suas filiaes. · 

A' venda na Livraria Francisco · 

---------- --·-------------- ----·-- --·----
' 

<<NA H>> o carro ideal 
Notavel. pela sua belle za; força, commod1idade, · duração e economia. 

O carro NASH. é o que mais conven1 para o serviço da praça, não só pelas suas qualidades 
como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e particulares 

V~ .L~UA A LONGO PKAZO' 

• 

• 

1 

' 
OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLINDROS 

AUTO.~GE.RAL ' . ' . 

' 

!RUA 

Companhia Comme,rcial , e Marítima 
BENEDICTINOS. 1 a 7 - (Esq. da Av. Rio Branco) RIO DE JANEIRO 
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• 

I 
/ 1 

• • • • 

I 

• 

• 

• 

1 

• 

• 

tLil V~Ri~IlRl IF1MR\fü~Il§~~ RIL WIE§ 
RIO DE JANEIRO S. PAULO . BELLO HORIZONTE 

).(ua do Ouvidor, 166 • Rua Libero Badaró, lCJ Rua da Bahia, 1055 · 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 
HILLARIO RIBEIRO 

Cartilha N :ic io nal • 
2º Livro d e Lei t u r a • 
3° Li vro d e Le itura . 
4° Livro de Leitura • 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
• 

• • 

• • 

• • 
• • 

• 

• 
• 
• 

THOMAZ GALHARDO 

• 
• 

• 

$600 
1$000 
1$000 

. 1$00) 

Cartilha da lnfa ncia • , • • • • . $ó O 
2º Livr::, ele Leitura • • _ . • . • • 1$ 50 
3 ' Livro de Leitura • • . . • • · 2$50 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

• 2$00n 
• 2$ 500 
• 3$0()0 
. 3$500 

• 

SABI:'110 e COSTA E CUNHA. 

Expositor da Lingua Materna • 
Segundo Livro . . , . . • • 
Segundo Livro . • • . • • 

FERREIRA DA ROSA 
. 

Methodo de aprender a ler • . 
2° Livro de Leitura • . • • • 
3 º Li.,ro de Leitura . . • • ' . 
Excursões escolares . • . • 

DR. MARIO BULCÃO 
• 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 1 $O.OU-
• 1 SlJOQ; 

1:SOOlf • 

. $500, 
• 1$600 
• 2$00() 
• 1$000 

Vida Infantil 1º Livro . . . , • , ]$jl)Q 
Vida Infantil 2º Livro , • _. • , • 25000 
Vidà lnfa11til 3º Livro . • • • · , • 2$000 

COLLECÇÃO F. T. D . • 

l O Livro de leitura . • . • • • 
2° Livro de Leiiura • . . • . • 
3° Livro de Leitura . • . • . • 
4° Li·i,o d e l.eitura . • . • • • 
5° Livro de Lei t11ra . . • . . . , 3$500 Quadros Muraes, cada quadro • • • l i OOG 

li OOO 
2\ 000 
2$000 
4$800 
2$000' 
2$000 
3$000 
3$000· 
4$000 
6$000 
2$000 

SERIE IJUIGOARI-BARRETO 

Cartilha An alítica . • . . 
2º Livr o d e Leitura . . • • • 
3° Livro de Leit11ra • . . . • 
4° Livro tie Leit11ra . . . • 
() Livro d e Leitura • . • . • 

AR N ALDO 8/,R P.ETO 

Ca rtil lt, a d as Mães • 
P ri r11eiras Leituras • 
Leituras Moraes • • 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

• • 

• • 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura . 
Cartilha • . . . . . • 
Leilura Prepara toria . • • 
1 ° Livro de Leitura . . • • 
2º Livro de Leit u ra . • • . 
4º Livro de Leitu1 a . • . • 

' JOÃO KOPKE 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 1$500 
. 2$500 

3$000 
. 3$000 
• 2$500 

1 $0.C:J 
• 2$000 
. 2$00 0 

• 
• 

1$500 
1$800 

• 2$500 
• 2 $500 
• 3$000 
. 4$000 

1 ° Livro de Leitura . • • • • • . 2$000 
2º Livro de Leit11ra . . • • • • . 2$500 
3º Livro- de Lei t11ra • • • • • • • 2$500 
4º Livro de le itura • • • • • • • 3$500 
5º Li•;ro <ie Leitura • . • • , , . 4$000 
Leituras Praticas • • • • • • • 3$000 
Fabulas (em verso) • • • • • • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 

Leit11ra Intermediaria • • • • • . 2$000 
Leitura 1>ara o 2º anno . . • • . 2$500 
Leitura para o 3° anno • • . . . • 2$000 
Leitur.1 para o 4° anno • · • . . . 3$000 

O. RITA DE MACEDO BARRETO 

Leituras Preparatorias • . . . . 
1 ° Livro de Leitura • • : • . . 
2º Livro de Leitura • • • • • . 
3º Livro de Leitura . • . • • . 
4º Livro de Leitura . • . • • • 

ABILIO CESAR BORGES 
' 

1º Livro de Leitura . • 
Novo l º Livro de Leitura • 
2• Livro de Leitura • • 

• 

• 

1º Livro de Leitura • • • 

• • • 

• • • 
• • • 
• • • 

. 2$000 
• 2$000 
. 2$ 500 
• 2$500 
• · 3$000 

• $900 
• Í$000 
• 2$500 
. 2$500 

' - Novos principias de Leit11ra • , • . • 
Gttia lnfanti'l, I" par;e . . • • • • 
Guia l11fa11til, 2ª parte . • ' • • 0 • 

Guia Infantil, as 2 par.te!l • • • • • 
O 1 ° Livro de A 11dré 1" parte • • • 
O 2° Livro de André 2ª parte • 0 • 

Compendio de Historia Sagrada • • , 
' Nor" e• de e:; • • T u .1 ..... c1enc1as . . • • • • 
Antl1ol o!! ia (3° livro da coll.) • • • • 
Antholo g ia (4º livro da coll.) • • • • 
E. DE A ~1ICIS - Coração • • • • 

AFRANIO PEIXOTO 

Mir1ha Terra e Mi11ha G ente . . 
BILAC e NETTO- Co11tos Patrios • 

'' '' P atria Brasileira. 
'' '' Tl1 eatro Infantil. 

COI{NAZ 

• 2$500 
• 3$500 
• 3$500 
• 2$500 

As creanças e os animaes • • . . • 1$ 500 
Novos Amigos . . . • . . • • 2$070" 
CORREIA e BARRETO - Era unia vez 2$0001 

A . _\,\. PINTO - Proverbias populares 2$000 
BILAC e B(IMFIM - Leitura Comple-

mentar . . . . . • • • • • 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA-Céo, Terra 

e Mar ••.• : •..•• 3$500 

TANCREDO AMARAL 
Livros das Escolas • • . • • 

BARRETO E LAET 
Antl1ologia Nacional • · • • • 

EVGENIO WERNECK 

• 

• 

Anthologia Brasileira . • • • • 
JOÃO RIBEIRO 

. 3$000 

• 6$000 

. 6$000 

.Autores Contemporaneos . . • • 3$000 
Selecta Classica . • . , • • • • 4$000 
DUQUE ESTRADA-Tbesóuro Poetico 3$500 
B. P. R. - Leitura Manuscripta • • • 1$500 

A. 'BAL THAZAR DA SILVEIRA 

Educação Moral e Cívica • -~ • • • 2$500. 
OLAVO BILAC-Poesias Infantis • • 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000 
R. PUIGGARI - Album de Gravuras • 2$001' 

• 

Remettemos o nosso catalogo gratis, para todo o Brasil 
• I 

• • 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS 
• SOBRE A VIDA ,, 

, 

Séde social : -Av. Rio Branco n. 125-Río de Janeit'O- Edifício dt sua propriedade 
Relação das apoiices sortea~as em dinheiro, em vida do segurado- 700 Sorteio-15 de Abril Ae 1926 

99. 941-r-Enéas Marques dos Santos ...........•.. 
148. 706-Antonio Luiz de Arêa Leão....... . ~ .. . 
119. 975-Antouio Moreira de Oliveira filho ..... . 

. 102. 675-rranklin Ribeiro Viegas e esposa .......• 
139.132-Manoel Corrêa Dantas ................. . 

l º) 139·. 456-Benedicto N. dos Santos Rassarinho ..•.. 
153. 734-José Francisco Glavam ..••••.•......... 
149. 38~ -Eugenio Longler .................. ;. ••... 
113.812-Bcatriz da Silveira Nunes Leite ......... . 
109.045-José Fernandes de B. Lin1a filho •.•..... 
130.270-João Nepomuceno Jambeiro ...••..••.... 
104.070-Godofredo Almeida Espirito Santo ..•.•. 
137 .089-Alime Chuque ••..•.•...•.... : •.•.....• 
139. 624--Manoe 1 de Freitas Calazans .•..•.......• 
155.461-Ranulpho Barbosa dos Santos ..••.....•. 

'2º) 134.265-Archime.des B:1ndeira de Mello .••• " ...... . 
139. 972-Herculano Bandeira de Mel lo ....•...••. 
149. 062-Luiz da Silva Gusmão filho ............ . 
115 .446-Aristides Bezerra Leite ..•.. . ....•..•... 

3º) 137 .910-Jayme Estacio de Lima Brandão ..•...... 
155. 648-E varisto Lobato. . • • • . ...• · •••.•••.•..•. 
138 .127 -Salvador Moreira de Mattos ••..•........ 

4º) 115.503_:_julião Jorge Nogueira •••.•••••..•..••.•• 
139.028- -José Mansur .•..•..••...•.•••••.•.••.•• 
t33. 860-Alvaro Teixeira de freitas •. · •....•.•.. · .•• 
135.303-José, da Silva Pad.ilha •.•.•.•.•..•...••. .. 
104.500-Mario Ururahy Macedo .•...••..••.•. .••. 
119.892-Juvenal Abreu .••.•..•.•.....•.•.••.... 
98 .883-Leandro Castilho de Moura Costa .••.••. 

152.984-Jocelino Barbosa •...•....•.•....•...... 
143 . 485 - Raul d e Paul a e Silva • . . • . . • • • . . • • • . . •. ~ . 
108 .783~José Dias Fernandes ....•••.•.•.•... . ... 
116.213-Aristides de Aratsjo Silva .........•..•..• 
142.318-José franci , co de Queiroz ............ . 
158.356-Ignacio Villela. , ...................... . 
151.562-Carlos Fonseca Brandão-:-: ..•....•...... 
154.471-Ernani Moraes ...•••..•.........•.•.... 
144.462-Agrippino Aguiar •..•••.•.•....•.•.•... 

5º) 97 .368 -Emílio Martns Sá .....•• · •.•....•........ 
131. 285-0scar Moreira Barbosa .. .-. .•..........• 
142.294-Candido da Silva Carvalho Pessoa .•...• 

· 151.379-0swaldo Boaventura .•....•............ 
134 . 020·-ca rios Lage Sayão •.•.•.. ! •••••••••••••• 

90.886- Alfredo Prisco Barbosa ..•.•........ . ... 
125. 495-José Antonio de Azevedo .•............. 

f>º) 120.8G3-José M. da S ilva Rosa Junior ....•....... 
97 .655-Eulalie Bordagorry de Mascarenhas .... . 

7º) 142. l 19=Armando de Oliveira Bernardes ...... · .•. 
154.579-Carlos d·e Oliveira Junior ...•........ : . 

· t 05 . 059 -A r mando Ramos , . • . . . . . • . •....•...... 
132.278-Alvaro Guimarães de Oliveira .......... . 

8º) 142.430-João Domingues Sampaio .....•........ 
125 . 279--José Albuquerque Lima ................. . 
127 .449--lrenio Corrêa de Moraes ...........•.•. 

(*) 138.111-José Araujo Guerreiro ..•.•............. · 
137. 724-Frederico Gerin .........•.••. -.••.•...•. 
159.035-0dorico Osorio de Freitas .......•..... 
119.202-Doiningos José Martins ..........••....• · 
158.355-João Pauto · BoteJl10 Vieira ....•....... · .. 
122.804-Arnaldo Ferreira de Ag.uiar •......•.... 
104.530-Maria Liner Martins .•........••.•.•.•.• 
147 .095- Rachld Saad .............•.•...•...•.. ·. 
116.322-Aristides C. Corrêa da Cunha .••••••..• 

9°) 98.103-Frediano De Luca...................... _ 
(*) 138.110-José de l\raujo Guerreiro •.•.•..••.•.••.. 

158.578-Arthur da Silva Lisbõa •..••.•.••..•.•.•• · 
10º) 11 ~. 061 -- Braz Altieri ....•••••.•......•••.••.• . •• 

• 

• 

. -

Curityba - Paraná. 
floriano - Piau hy. 
Milagres -- Ceará 
S. Luiz-· Maranhão. 
Aracaju' - Sergipe. 
Bel é n1 - · Pará. 
Florianopolis - S. Catharina. 
Jtaqui-R. G. do Sul . ~ 
Maceió- Alagóas. 
Idem - Idem 
B. do Rio Contas- Bahia. 
Itabuna - Idem. 
Cachº. ltapemirim. - E. Santo. 
Victoria - E. Santo. 
Cach0

• ltapemirim - E. Santo. 
Recife - Pernambuco. 
Idem - Idem. 
Idem - Idem. 
Idem - Idem. 
Idem - Idem. 
I den1 - Idem. 
Morro Agudo -- E. Rio. 
Barra Mansa - Idem. 
Campos - Idem. 

• • 

B. Jesus ltabapoana - Idem. 
J->etropolis - ldern. 
Cataguazes - Minas 
S. Paulo Muriahé - Idem. 
Barbacena - Idem. · 
Bello Horizonte - Idem 
Idem - Idem. 
fruta 1 - Idem. 
Ouro (->reto - ldetn~. 
Enºº AIº Furtado - Idem. 
C. do . Par na hyba. 
Corintho - Idem. 
P. Nova - Idem. 
Capital federal. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
ld.em . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

, Idem. 
Idem. 

. Idem. • 
S. Paulo - Idem. 
Santos - Idem. 
Bauru' - lden1. / 

~ S. Paulo - Idem. 
ldent - Idem. 
Orlandia - Idem. 
S. Paulo - Idem. 
Barretos - Idem. 
Santos - Idem. 

t 

• 

• 

• 

/ 

S. Rita Passa Quatro -,... Idem. 
S. Paulo - 'Ide.m. 
Santos - Idem. 
S. Paulo - Idem. 
Idem - Idem. 
155. 158-Vicente de P. Teixeira 

-

' 

, 

• 

• 

' 

' 
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